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HORST BUCHHOLZ e ELKE SOMMER
UFA

F^IZEM que quando Horst Buchholz filma em Berlim, há sempre uma pessoa a seu
*^ lado, observando e corrigindo "as 

pequenas falhas de sua interpretação: esta
pessoa é sua mãe. Horst é o astro do filme "Céus sem estrelas", uma história sobre
o problema da "fronteira'' 

que atravessa Berlim. O seu trabalho no papel do sol-
dado russo Mischa Bjelkim, foi recompensado com o Prêmio de Arte de Berlim" e
com o "Grande Prêmio Federal de Cinema". Horst é, como se vê. um artista con-
sagrado.

F^LKE SOMMER. filha de um pastor protestante, tinha 16 anos de idade, quan-
do, após a morte de seu pai, aceitou um emprego de governanta na Inglaterra.

Passando as férias na Itália, em Viareggio, foi eleita "miss" dessa localidade e seu
retrato foi estampado nos jornais. E aconteceu o que os leitores podem deduzir. Um
diretor italiano, etc., etc, e Elke Sommer, em um ano, foi elevada à categoria de
estrela.

O 
NAVIO DA MORTE é a película que reúne, pela primeira vez, esses dois ar-
tistas. E' um filme extraído do famoso romance de B. Traven, que dá oportu-

nidade aos atores de produzirem grandes performances.
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O sabonete Vale Quanto Pesa
tem agora dois formatos: oval
c retangular. O novo forma-
ro - rf»ran<rnlc>r
mais econômico, mas conserva

p n<* r\mrr\
*- «f*«W L/l. VVV/

todas as qualidades que fize-
ram do sabonete Vale Quanto
Pesa — o ideal para o banho!

- Çihnnfff» VjI<° Oinntn Ppc-3

grande, bom e barato!

8 Ao comprar o sabonete Vale
Quanto Pesa, verifique, com
atenção, se o mesmo tèm gra-
vado em seu envoltório a fi"
guro de uma balança —
«f'mbo/o de sua legitimidade I

28.1-80 JORNAL DAS MOÇAS
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Seu nome completo, boneca?
Êuria Pagy Pereira, às suas ordena .
Nome de seus pais?
Laudelino de Oliveira Pereira e Aida
Pagy Pereira.
Quando nasceu, onde?
Nasci em Campo Belo (Minas Gerais)
no dia, 25 de julho de 1942. Podes fazer
os cálculos e notará que já passaram
17 anos. Nasci em Minas Gerais, mas
sinto-me 100% carioca.

p — Onde reside?
R — Estou localizada na Rua Barão de Vas-

souras, na Tijuca.
P — Estuda ou trabalha?
R — Estudo. O curso primário foi realizado

no Colégio Sarmiento (Engenho Novo).
Já o ginasiial completei no Ginásio Ben-
to Ribeiro (Méier). Aliás, neste princi-
piar de um novo ano, irei intervir nas
provas para o curso normal do Instituto
de Educação. Estou bem preparada e es-
pero ser bem sucedida.

P — Qual o seu maior son_o?
R — Primeiramente, penso formar-me em

professora. Se conseguir este intento
pretendo casar-me, ter filhos e ser éter-
namente feliz...

p __ QUal o gênero de música que mais gosta
de ouvir e dançar?

r _ Pa^a ouvir, gosto de músicas clássicas;
para dançar, prefiro o fox e o bolero.
São músicas lentas e românticas. E nada
melhor que dançar com romantismo.

P — Seus cantores preferidos na radiofonia
nacional?

R ¦— May sa Mon jardim e Nelson Gonçalves,
dois espetáculos da música brasileira.

P — E no teatro nacional?
r __ Quero lhe adiantar que não freqüento

teatros devido à minha pouca idade. Mas
os jornais falam muito em Tônia Car-
Egrp.é Paulo Autran.

P — Wrm-literatura brasileira?
R — A escritora patrícia Raquel de Queiroz.

Leio suas crônicas.
p __ Êuria, quais seus compositores favori-

tos? " ¦ ,
R — Considero Ary Barroso, o maior compo-

sitor brasileiro. Para fazer esta afirma-
tiva baseio-me na sua gigantesca M Aqua-
rela do Brasil".

arnatia
Escreve: JORGE NOGUEIRA

P ¦— Seus cantores preferidos no gênero in-
ternacional?

R — A movimentada Doris Day e o grande
cantor Frank Sinatra.

p — Diga-me o nome do filme que mais ad-
mirou?

R — "Em Cada Coração Uma Saudade". No
filme, como em todos os filmes, existe
o artista do papel principal. Neste, que
me refiro, o papel destacado, pertence a
um menino que regula ter no máximo
8 'amos. Pois este garoto tem um papel
admirável. Filme psicológico, serve,
principalmente, de exemplo para as
crianças de hoje. E' uma película muito
triste, mesmo...

P — E a música que mais lhe emocionou e
lhe emociona?

R — "Hino ao Amor" e "Tarde Demais Para
Esquecer". São belas páginas musicais
e, por conseguinte, trazem-me belíssi-
mas recordações.

P — Você coleciona o que?
P  Flownlac paÍYaci r\& fnsfnrnQ p lánis Hp

propaganda.
P — Namora, Êuria?
R — Lógico!...
P — Já viajou?
R — Já, e muito. Pelo Brasil. Conheço gran-

de parte do Sul do país, as principais
cidades de Minas Gerais, São Paulo e

,, Bahia. Gostei muito de todas as cidades,
mas não as trocaria pelo Distrito Fe-
deral.
Seu perfume de preferência?
L'Heure Intime" e "Amour Amour".

P — Gosta de que moda?
R — Os modelos atuais, quer dizer, pouca ro-

da e curtos.
P — Suas diversões?
R — Bailes, cinema e praia.
P __ Já participou de algum concurso de be-

*eza^ ripí
R — De beleza, propriamente, não. Destilei

jóias no Riachuelo T. C. e América *£
Tive a grande satisfação de ser elo»
uma das "10 Mais Elegantes de íww
pelo JORNAL DAS MOÇAS. Com este
título desfilei no Cassino Bangu e novo-
mente no América F. C.

P — Freqüenta que clubes, morena?
R — Tenho freqüentado vários com m

desfiles das elegantes de sua coluna, m
28-1-6°
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sou sócia do Club Militar e do Riachuelo
Tênis Club.
Gosta de futebol? Torce por algum olu-
be?
Gosto, mas só quando joga o Flamengo.
Quero acrescentar mais, meu querido" menguinho" — Coitado... o meu"mengo" este ano, foi um fracasso...
Qual a "Miss Brasil" que mais lhe des-
pertou a atenção?
Marta Rocha, pela sua beleza incompa-
rável e Adalgisa Colombo, pelo seu gar-
bo e personalidade no desfilar.
O que mais admira nos homens?
O caráter e a personalidade.
Qual o Conjunto Musical que mas gosta?
Gosto e admiro imensamente o Conjun-
to de danças de Waldir Calmon, além
de exímio pianista que é.
Qual ia praia que mais freqüenta?
Freqüento sistematicamente a praia de
Copacabana, principal-
mente a do posto 4.
O que mais admira nes-
ta vida?
Meus pais e minha ir-
mã Vera Lúcia Pagy
Pereira (Rainha da Pri-
mavera de 1959 pelo
Riachuelo T. C.) e 3.°
colocada no concurso de
Charme-Girl, também
pelo Riachuelo T. C.
O que mis detesta?
Falsidades e intrigas.
Que acha da mulher que
fuma?
Na minha opinião acho
pouco favorável, mas,
para as que fumam,
elas devem achar boni-
to. Opiniões sobre gôs-
to, divergem muito, não
acha?
Êuria, apesar de sua
pouoa idade, vou tentar
fazer-lhe uma pergun-
ta: E* contra ou a favor
do divórcio?
Sou contra. Tenho a im-
pressão que quando um
casal sobe um altar ou
entra numa pretoria de-
ve saber onde tem o seu,
nariz e tem um pensa-
mento de gente "gran-
de" já formado.
Gostaria de conhecer ai-
gum país?
Gostaria enormemente
de visitar ia Suiça.
E' a favor ou contra a

R

P
R
P
R

P
R

pena de morte?
Também sou contra. Só o Supremo e
bom Deus tem o direito de tirar a vida
humana do seio da terra.
Cite uma mulher elegante?
Terezinha Mayrink Veiga.
Que acha de Brasília?
Foi a maior criação durante os últimos
governos brasileiros. Brasília será, em
abril próximo, a moderna capital de nos-
so querido Brasil.
Acredita no amor à primeira vista?
Não acredito, pelo seguinte, vou dar um
pequeno exemplo: Gostei, certa ocasião,
de um rapaz e mais tarde senti amor
por êle. Jorge, deve compreender, que
vim a sentir esta sensação maravilhosa,
depois de uma certa convivência com
êle. E' por isto que amor à primeira vis-
ta só serve para os que vivem de ilusões.

(Conclui na página 72)
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Êuria é o brotinho moreno que freqüenta o posto 4 de Copacabana e que
dentro de alguns anos será uma linda professora
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Antes de mais nada, uma limpeza completa da epider-
me _ No início, é conveniente não abusar das exposi-

ções prolongadas ao sol — A importância da pratica
de exercícios na praia.

0
Gládye MORGAN

INVERNO já vai lonçe e o verão está castigando sem piedade.
— A mulher que zela pela sua beleza tem pela frente importante tare-

fa: preparar-se para esla estarão. Naturalmente os .cuidados de beleza

serão completamente diferentes daquelas levados a efeito durante os

outros meses. Mas, antes que eles sejam postos em pratica, devemos
não esquecer o primeiro tratamento, que é uma limpeza completa da

pele que durante o inverno absorveu uma série enorme de impurezas

que'deverão ser açora eliminadas, se é que isso ainda não foi feito.
O primeiro passo consiste em limpar totalmente a epiderme, antes

de começarmos a freqüentar os banhos de mar. Para isso, nada melhor

B^^^^^ifM^^^ÊÊt^Ê^^---'-'' 
.¦..*•¦ I 
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do que recorrer a ura creme de limpeza de
boa qualidade, aplicando-se, logo em se-
guida, uma loção ou um creme nutritivo.

NÃO ABUSE DO SOL

No início, é conveniente não abusar das
exposições prolongadas ao sol. Por sua
vez, convém não descuidar do uso das
loções protetoras.

Ao sair de um banho de mar, é indis-
pensável reacionar com nma sensação de
calor em todo o corpo. Caso essa reação
não se produza naturalmente, é necessário
provocá-la com ginástica ou fricções.

Na opinião de famoso especialista era
questões de beleza, o melhor meio de
aproveitar uni banho de mar, consiste em
nadar, o que, além de um prazer, faz bem
à saúde. Assim, sempre que você fôr à
praia, nade um pouquinho, pois a natação
é o único esporte que se constitui numa
ginástica completa.

E não se esqueça de que o banho de
mar deve ser curto: entre dez minutos

nn máximo.

xx
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EXERCÍCIOS NA PRAIA

Muitas mulheres desconhecem a im-

portância da prática de exercícios na ma*
ia, entre os quais o ciclismo desempenha
um panei destacado. Daí. a popularidade
que a bicicleta alcançou, ultimamente, en-

. .Naturalmente, paia que a práticaido &•
clismo produza os benefícios que dele sfl
espera, convém não esquecer que o uso
tre as freqüentadoras de nossas praias. ..
de roupas cômodas e práticas tem gran.
de influência. Torner Toge recomc.HA
por exemplo, o uso de um conjunto lor-
macio de "short" e blusa em algodão, m
dumehtária que, segundo uma mformaça
do National Cotton Council, é ideal m
a mulher esportiva, que aprecia a praw»
de esportes ao ar livre.

fôr

6 JORNAL DAS MOÇAS

OUTRA SUGESTÃO

Da mesma forma, sempre que voeè

à praia com o fim de bronzear ap

aproveite o tempo em que estiver f^
do sol, para praticar qualquer exe 

^
físico moderado, mesmo que se]

simples ginástica.
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-SEM SAIR DE
-SEM PROBLEMA DE CONDUÇÃO

-SEM SE SUJEITAR A HORÁRIOS

com
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— a extraordinária máquina que
tece uma blusa

em CS) minutos

TECE LINHA - ALGODÃO - NYLON E LÃ

Magitex é fácil de manejar — bastam 20 horas
para você aprender uma rendosa profissão, que
trará nova segurança e prosperidade a seu lar.
Magitex tece como um verdadeiro tear industrial,
fazendo em minutos peças de vestuário com maravi-
lhosa variedade de pontos e de colorido. Útil o ano
todo porque tece artigos para todas as estações do ano.

2 onós de
garantia
Construção

sólida para
toda a vida
Assistência
técnica
permanente

VENDAS COM FACILIDADES
JHPrMAGI

Largo do Arouche, 438
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3VÒS, OS SURDOS
JORGE SÊRGl

ü.
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l
"Ouvindo" um éurdo-ntudor

Esteve em nossa redação, en, visita ao nosso »^g

\ ge Sérgio, um jovem simpático cheio de esperanças e com .de.as

5 magníficas a respeito dos surdos-mudos. .
Como toda gente sabe, o surdo só é mudo porque amms.o»

viu o som das palavras e também porque não tivesse alguém que

lhe ensinasse a prestar atenção à articulação das palavras por me.o

^ 
O^rovem Jorge Sérgio, desde sua infância vem se batendo

para que o surdo venha a falar. Revoltou-se com a m.m.ca e pro-

S curou por isso, através dos seus e principalmente "on.ss.ma e pa-

\ cientíssima mãe, compreender, como nos entend.amos por me., de

J sons articulados. ,
Em conversa com o nosso diretor, que se entus.asmou pelo

í sucesso obtido pelo jovem, disse-lhe Jorge Sérgio que pr.nc.pal-
" 

mente sua mãe, todos lhe falavam com um movimento labial bem

mais acentuado do que na conversa que mantemos comumente com

qualquer pessoa não surda. Pudemos, então, verificar que, de fato,

todo e aualquer surdo-mudo pode aprender a falar desde que,

para isso, tenha a máxima atenção na boca de quem está a faiar.

Conversamos com Jorge Sérgio e verificamos, que êle entende

tudo como se estivesse a ouvir. E' uma coisa maravilhosa. Falava-

mos enquanto êle nos "ouvia".. .
Depois respondia-nos, perfeitamente, empregando vocábulos

até de difícil pronúncia para os que não são leigos.

Jorge Sérgio, nao escreve e fala só o português, mas escreve

também, e corretamente, como o seu próprio idioma a língua in-

glêsa. De tal modo nos entusiasmamos que resolvemos publicar

uma série de 20 artigos escritos por êsse moço bonito, cheio de

entusiasmo, repleto de esperanças que deseja, simplesmente, des-

complexar os seus colegas que pensam ser o surdo-mudo, um alei-

jado, um inválido, um desgraçado, um infeliz. Nada disso.

Jorge Sérgio é um rapagâo; já fala correntemente e "escuta"

maravilhosamente bem, desde, é claro, que êle possa vez o mo-

vimento da boca.
Podem falar normalmente, sem exageros nas articulações la-

biais e sem precisar gritar, imaginando que, com isso, êle possa
ouvir melhor. Absolutamente! Somente pelo movimento da boca

êle entende tudo perfeitamente. Êle já riscou a palavra surdo-mu-

do. Só existe para êle a palavra "surdos". Não há mudos porque
todos podem aprender a falar.
Grande passo que vem revolucionar a ciasse, ao mesmo tem-

'! po que lhe vem trazer grandes esperanças.
!j Podemos assegurar, nós que representamos a opinião pública
!' e, portanto não podemos mentir, que se entende perfeitamente o
** 

que êle diz, podendo se manter até uma palestra como mantive-

Lmos 

com êle duas vezes e cerca de 2 horas consecutivamenre.

*-*-•

TROCANDO IDÉIAS

Há poucos dias, tive o pro
zer de conhecer e conversa)
animadamente com a simpáti
ca e elegante Maria Lúcio,"née" Pedrosa, casada agon
com o jovem diplomata Mar-
eus Azambuja. São figum
conhecidíssimas nos circulai
da alta sociedade. Entre oi
tros assuntos, fiquei muito i%
teressado ao saber que ela foi
a primeira brasileira a matn
cular-se no "Curso de Prep
ro para Professores de Sm
dos", organizado e ministra-
do na afamada "Lexington
School For the Deaf", de
Nova York, anexa à Univet-
sidade de Columbia. Ferrai-
neceu lá durante dois anos,
pois, além do mencionado cw-
so de dez meses, fêz outros
niir<:r.<: i.rn/nnrtantes como vá-
v i^v * w *m*, w w-. * • "r"* ------- a.

cologia e pedagogia, na mes-
ma universidade. Isso foi af
tes de seu casamento, que Joi
u m grande acontecimento,
bastante comentado nas cri-
nicas sociais. Deveras, fim
encantada com o progresso
acelerado das cidades norte-
americanas, que visitou. Ach
que, nas terras de Tio San,
o sistema educacional pa»
deficientes da audição p
muito aperfeiçoado nos uto
mos anos. Segundo me jaft*
os alunos surdos daquele »
légio, a que já me refen, «J
empregam o alfabeto mana*
fato que merece ser con**
rado. Aliás, eles aprendem*
falar e ler nos lábios, gW®
aos métodos modernos de |
sino. Vários professores m
de todas as partes ão m«J
para freqüentar o curso m

paratório, para poderem»
pliar mais os seus conMj
mentos técnicos, acerca dar
cuperação e ígÇWglj
nao ouvem. O regiw

¦x.
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exige que os candidatos te-
nham o diploma universitário
e que, saibam falar inglês,
com desembaraço. Também,
informou-me que pessoas in-
teressadas podem solicitar
bolsas de estudo, escrevendo
para o seguinte endereço:
"Lexington School For the
Deaf", 904 Lexington Avenue,
NewYork21,N.Y.,U. S. A"

Falei-lhe que sou a favor
do método oral e que a minha
coluna "Nós, os Surdos" tem
por fim divulgar fatos refe-
rentes à surdez, acontecimen-
tos pitorescos, comentários sô-
bre esse ou aquele tema espe-
cífico, para mostrar aos lei-
tores leigos que nós podemos
nos adaptar ao meio social,
trabcálhar como cidadãos úteis,
praticar esportes, etc, viven-
do como todas as pessoas nor-
mais. Necessitamos de ami-
gos sinceros que se interes-
Rp.rrt. np.l.n. r).nsstn srt/iinnrín' n/»í------ ¦—¦ — — ww ..-www *^r «* w W WV W V ^W % ¦ «WV V

ma de tudo, queremos que-
brar os preconceitos que, ain-
da, giram em torno de nós.
Com satisfação, a senhora Ma-
ria Lúcia Azambuja concor-
dou com a minha franca opi-
nião e incentivou-me a prós-
seguir, a fim de que, num fu-
turo próximo, possamos ter
melhores dias e ser tratados
igualmente àqueles que têm a
ventura de ouvir, Felizmen-
te, aceitamos a realidade, com
espírito cheio de coragem e
resignação. Por fim, arris-
quei-me a perguntar-lhe, se
pretendia voltar à profissão
de professora. Ela só o fará
oportunamente, pois, no mo-
mento, se acha muito atarefa-
da com os compromissos do-
mestiços e sociais. Contudo,
estou certa de que o seu re-
torno será bem vindo e que,com a sua ajuda, ganharemosmais uma colaboradora que-rida e eficiente na causa dos
surdos brasileiros.

NAS SOMBRAS DA NOITE
DAU1SY FRITSCH

As sombras da noite envolvem a natureza.
As flores estão adormecidas, a brisa passa por elas roubando-Jhes os

pertumes, como se fosse um bandoleiro das campinas.
As primeiras erguem-se altaneiras, vigilantes, atentas ao menor rumore aspiram nas alturas o aroma furtado às flores.
Um riacho murmura melodioso por entre as pedrinhas de seu leito aeterna prece da noite. '
O céu coberto de estrelas contempla a humanidade envolvida pela paze aquelas cruzam o infinito como tecendo um manto de luz.A estrada está deserta e a natureza adormecida...
Corta o espaço o grito alucinante de uma ave noturna, que nos faz lem-brar almas que sofrem sem luz...
A distância, um trecho cempestre está coberto de branco, é a flor danoite espelhando misterioso aroma, para que todos encontrem a pazO orvalho vem tranqüilo, colocando em cada flor sua gotinha cristalinacomo se fosse um prêmio ao perfume que a brisa transportou.
Mas de-repente... tudo se transforma, a natureza desperta; raios daaurora colorem os campos, refletindo nas verdes ramagens e cintilanao oorvaJio. Os pássaros entoam seu primeiro louvor à natureza.
As flores se erguem preguiçosas.
Na estrada surge um caminhão e com êle o som de um rádio onde seouve a palavra de um homem convidando a humanidade a refletir nas Di-vinas palavras de Jesus:"AMAI-VOS UNS AOS OUTROS TANTO QUANTO EU VOS AMEI".
O caminhão continua seu percurso; a natureza sorri enlevada e no altoda palmeira um pássaro estranho parece dizer: "JESUS ESTÁ CHAMANDO".O colorido da aurora vai desmaiando suave, e, ao longe brilha forte"o sol como se iluminasse a estrada que é percorrida por aqueles dois homensno silencio da madrugada

— O —
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Continuamos, ainda, a receber
mensagens de Boas Festas e Feliz
Ano Novo que agradecemos e retri-
buimos das seguintes pessoas, entida-
des e firmas comerciais: Sr. Nelson
Duarte Calaza, presidente do Uru-
guai Tênis Club; Argemiro Nora, Ce-
cas" da Administração do Porto do
sar Augusto Vinhaes "Relações Públi-
Rio de Janeiro, dr. Derly de Cunto;
A Mina de Ouro, agência de jornais e
revista em Nova Friburgo, Estado do
Rio; Companhia T. Janér Comércio
e Indústria; Denis C. T. Cotton, ge-
rente da Cottomar Ltda. Estevan
Carraro % Filhos da Livraria e Tipo-
grafia Modelo "A Voz da Serra" em
Erechim, R. G. do Sul; Companhia
Brasileira de Linhas de Coser; Kleber
Moreira, "Relações Públicas" do Cas-

sino Bangu; Roberto Del Guércio,
Companhia de Àlfabetização e Assis-
tência Social de Cachoeira de Itape-
mirim; Linotipo do Brasil S.A.; M.
Barion M.a Ltda.; Presidência do
Grajaú Tênis Club, Editors Prss Ser-
vice, Inc.

Folhinhas

Recebemos e agradecemos úteis e
bem feitos celendários comerciais
das seguintes e importanttes firmas:
Companhia. Siderúrgica Nacional,
Leje & Thurner A/B, Estocolmo Sué-
cia (Celulosa); América José da Silva
(Produtos Orf-Léne); Companhia de
Seguros de Vida "Previdência do
Sul"; Estabelecimento Lorilleux S/S;
Papelaria Tinoco.

A?i:
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DEZOITO GUERRAS E NOVE ESPOSAS

Um profeta da Austrália, que vaticinou quase todos os grandes
acontecimentos mundiais que se vêem produzindo, em uma entrevista que
concedeu quando completou cento e cinco anos, declara que entrou em de-
z"ito guerras e se havia casado nove vezes

Concluiu-se, pois, que o profeta teve uma esposa diferente para cada
duas guerras.

JORNAL DAS MOÇAS 9
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"GRITO DE CARNAVAL NOS CLERES

* O Clube de Regatas Vasco da Gama. rece-
beu en. sua eontortavei beae INautiCa aa __d
<*Ôa Rodrigo de Freitas, algumas Elegantes
desta coluna. Os srs. Edgar Campos (O Mais
Elefante) e Cessar Arèas. foram de uma genti-
les-Tinigualável. No próximo número, comeu-
tarei com amplos detalhes, o que foi esta ma-
ravilhosa festa de grêmio cruzmaltino.

=£ Realizar-se-á no ®rôxhno dia 30 na Igreja
_?« S_fj_ta Rixa de Cássia, o enlace matrimonial
da oenrü srta. FlúrinâM __oa Del Cerne, com
o simpánee sr. João Corrêa, Aniecipaãamen-
te: agradeço o eonvi:e e aím&jo aos nubemes.
felicidades perenes.

* \*o oróximo dia 24. a Cass da Vila da Feira
e TerrW de Santa Maria, eítara acontecendo
brilhantemente com a Festa das ± o^vei
g$g 11 horas: Missa solene na igreja ae òao
Sebastião, 16 horas: Procissão com a imagem
do santo padroeiro do E.io de Janeiro. E a na:-
T^ * ip.viumental festa. Quero agradecer o
convite que me foi íormmaoo. La estarei...

Dia 23: Grande "show" de hipnotismo. com
O prOI. rvcru^ .
Dia 30: Grande batalha de confeti.

* O Vitorioso programa da Rádio Mayrink
Veiaa "Ciranda dos Bairros" (MELHOR
ATRAÇÃO NOS CLUBES CARIOCAS DE
1959) estará no próximo dia 24. na sede âa
A A Vüalsabet Grandioso "show" sob ?. di-
recão do incansável Arnaldo Amaral rendo
o'preciosa coo-oeraçãojo 

"Melhor LocvM
áe'l959" sr Oliveira Filho. Estarão yresen-
res- Jair Alves, Sônia Delfino, Conjunto de
"show" Hi-Fi". Regional de Canhoto e etc...
4 A.A. Vila Isabel aumvãa para o próximo dn

3ÍL monumental "Grito ãe'Carnavalde 19.60"j
alegrado por Waldo e Miranda e seus nmis-
T/TC

* O "Melhor Relaçòes-Públicas" de 1959. sr,
Arnaldo âe Carvalho Lucas. enma sempre com
a màsxtm crcariâãe o programa social do Cen-
tro -ãe Comerem e Indústria de Pilares. Dia 24:
ãm 16 às 19 horas — * Baüãha éte ConfetV in-
jantÜ, animada pela orquestra âe Titan. Das
2õ às 24 horas: "Batalha tte ConfetV% também
animada pela mesma orquestra, em hamena-
aem aos Campeões do Torneio interno de fu-
iebol ãe salão âe 1959. nesta openumàtde se-
rá feira a entrega àe medalhas,

$ Grande novidade no Tiiuca T.CL!!! _
Às 21 hor:s. exibição da Escola cie Samoa a
Mangueira, oue se apresentaira

tanta.siaaa no sinas.io ere m o c.
"avant-pvemiére" do próximo cama
rabens. Agostinho.,.

* O Cí^ibc de São Custarão vem se^
belo exemplo do C..R. do Flamengo

-mente
ti com
.-1 Pn.15

Ba^_I
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rf>A*_<5. homenagens aos seus co-irmaos.

$ Também o dinâmico Helcio Moreira
TOT-socisl do Vitória T. C. emia programa de
suas Drii-croais festas:

JCKXAL BAS 30tOÇA$

que no dia 
'30, 

o clube do Imperador
acontecendo com uma morimenrada
âe. Conieri" ofercenâo ao S.C. Mine
Samoaio A.C~ Meus aplausos. Dom

_.

^ O Clube de Kegata.s do Fiamenr:.
para o dia 23 na Sede da Praia. m.
"Batalha de Confeti".
Dia 27: Outro "Grito de Carnaval
na sede da Av. Kuy Barbosa e. Sn"
dia 30. grande "Batialha de Confeu

> .». Vx^« .> » »2
vivi A l »"< i*l.

ando o'zzenáo
Asm í

esia/fí!
SatalU
,.:a e o
ngos.-z

anunci^
ás um»

a crorâ?

na Sede
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* Passaram-se as festas natalinas e, conti-
\nuwm chegando até hoje, os cartões de cum-
vrimentos: Sueli Roli e família; Marise Boal
Lussac, Charm-Girl do Montanha Clube; Ma-
\riza de Assis Fonseca, Rainha da Primavera
do Olimpíco Clube; sr. Arnaldo Jorge da SU-
va e Família,, dvretor-social do CR. do Vasco
daGama; Conjunto de "show" Hi-Fi" e etc...

MÀ todo vocês, agradeço e retribuo da mesma
forma sincera e gentil...

moções, estou cansado de explicar, para o en-
grandecimento de nossa vida social clubísti-
ca. Esperem e tenho certeza que alcançará
e despertará a atenção de todos...

* A nossa Rainha da Primavera dos Clubes
Cariocas, srta. Samh Land da Silva precisa
aprender aquele velho ditado: "Quem. nunca
comeu melado, quando come^ se lambuza",
você sabe por que, não sabe, Sarah Land?

n

de

Veio para as minhas mãos o boletim social
do Vasquinho de Morro Agudo. O boletim
vem 'acompanhado de um prospecto com duas

ipáginas pouco recomendáveis

* Já falei diversas vezes por esta coluna, que
as "Manhãs-Dançantes" do Grajaú T.C são
olgo de bastante interesse. Por isto, no dia
24 será levado à efeito outra concorrida "Ma-

nhã-Dançante", animada por Venilton San-
Ms e seu Conjunto.
j)ia so — "Carnaval da Rádio Nacional" —
Grande "show" com Àtaulfo Alves e sua Aca~

• i 7.^ _x  _ ~~4...*1„~ J„ DDT7 Oaemia ae àujnuu, asirus e vsvtkwò uu j. icxj-o
— Animador: Afrânio Rodrigues. Fundo mu-
sical com o Conjunto do trombonista Raul de
Barros.

. xXY

O Clube Municipal presidido inteligente-
mente pelo "Presidente do Ano" dr. Allah
Baptista e tendo como diretor-social o sem-
pre simpático sr. Antônio Amaral, promete
este ano, o principal carnaval do bairro dai
Tijuca. No dia 24," Grande Batalha Carnava-
lesca Iriíanto-Juvenil, permitidas, fantasias
para as crianças "Jazz" e, no dia 13 de feve-
reiro "Carnaval Brahma; Chopp.

Se tivéssemos que escolher o "Maior-Fo-
Hão dos Clubes Cariocas" não teríamos o tra-
balho de pensar muito. O diretor-social do
Centro do Comércio e Indústria de Pilares,
sr. Jorge Chaves na última batalha carnava-
lesca de sua agremiação, pwlou e incentivou
do principio ao fim todos os associados. Con-
versando com o colunista, Jorge Chaves dis-
se: que durante o reinado de Momo, costuma
Verder entre 8 a 10 quilos. O rapaz gosta mes-
no da folia...

Esta coluna para depois do Carnaval, apre-
sentará uma sensacional promoção. São pro-

* O cronista Arthur de Carvalho do "Diá-

rio da Noite" precisa observar menos os de-
feitos dos outros e observar mais os seus.
Quem repara, não está vendo, que está sendo
reparado. Estamos quites, companheiro. Faço
estas anotações para refrescar sua memó-
ria. ..

Deixaram de se cumprimentar alguns ele-
mentos do Conjunto Mímico os "The Conti-
nental Boys", por isso, 3 elementos desliga-
ram-se do grande conjunto, foram: Luiz Car-
ios, Ângelo R.omero e Júnior Presley. Imedia-
tamente os citados se juntaram aos srs. Olney
Mendey; Abílio Mangia; Walderrúar José e
Kleber Faria fundaram, o que parece será um
espetáculo, os "The Lord's". Pcãetó azul pis-
cina. gola preta, calça preta e luvas brancas
serão as vestimentas dos esforçados rapazes.
Da minha parte só posso lamentar, porque a,fi-
nal de contas, os "The Continental Boys" ha-
viam sido em 58 e 59, declarados pela crônica
especializada como os "MELHORES NO GÊ-
NERO". Só desejo sucessos aos "The

Lord's...

•A.t No dia 13 de fevereiro, o conhecido Grupo
dos Amigos, que congrega poetas e poetisas,
homenageará o sr. Osvaldo Mendes, um dos
participantes do Grupo. Na oportunidade o
homenageado mostrará toda sua classe de vio-
lonista que o consagrou. A solenidade espe-
rada deverá ser realizada à Rua Torres Ho-
mem, 458 — apto. 101.

Quero avisar e prevenir os diretores e associados

dos clubes cariocas, que o fotógrafo Léo Corrêa, não

mais pertence ao Depto. Fotográfico desta revista. Eu,

que sempre destaquei e incentivei o citado fotógrafo,

dando-lhe nível social, recebi golpe rude, de ingrati-

dão. Lamento, mas, que o se há de fazer?. . .

28.1-60 JORNAL DAS MOÇAS 11
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c AROL entrou trazendo 0^%^^MàjS â SRfsayáus| & «x
estamos com pés sujos de barro. b

Carol falou aquilo como se ter os pc s sujos ae

fosse a coisa mais maravilhosa do n^ndoyOs oUws de

Carol estavam radiantes: suas faces ruborizadas. 1 ornei

rosas de suas mãos e falei: _ , . ,
- Obrigado querida, estas rosas sao ^vinas- T

Gostas mesmo? Oh! já estamos na P™™e^J°

parque, há violetas e rosas em profusão e oi passaros
cantam incansavelmente. Creio que nao ha mais belo

oúé ã vida da primavera! _
Sim. minha bobinha - respondi sorrindo; - Mas tu nao tomas eo-

iiheeimento de chegada da primavera, Olma . ^c~,b1'Vp1 
ao flores-Claro que sim. minha irmã. Então achas que sou msensnel ao flores

cer das flores nos campos e nos jardins? A primavera e maravilh-sa e a

própria vida. às vezes, é maravilhosa também. . * .
Carol sentia-se muito feliz., tanto quanto pode ser uma criatura neste

mundo. Mas creio que já é hora de dizer-que eu não fui uma simples es-

pectadora do processo de sua felicidade definitiva.
Tá disse que Carol é minha irmã. Sete anos mais jovem que eu. e talvez

<ete vezes mais bonita que qualquer moça que eu conheço. Cabelos e oJios

còr de mel pestanas negras e uma pele marfilenha na qual o rubor nasce

e morre com rapidez realmente mágica e encantadora.
Quando Carol tinha quinze anos. os mais velhos costumavam dar-lhe

um leve beliscão na face. ao mesmo tempo que diziam: - Querida! Quantos
corações destroçados vais deixar por aí, quando cresceres... _"Naturalmente, 

os que assim diziam não conheciam bem a minha uma,

que era incapaz de fazer mal a qualquer passoa. Ela e Ronaldo Avery se

não permitas que uma sombra se
interponha em tua vida e no ca-
minho de tua felicidade. . .

Sei que Carol ouviu perfeitamente
tudo o que lhe disse Ronaldo no mo-
mento de sua morte, e também sei
que ela quis acreditar naquelas pa-
lavras tão cheias de dignidade. Eu
própria mal podia acreditar. \*{n.
guém, na realidade, podia acreditar
na morte de Ronaldo, na infelicidà-
de de Carol. Minha irmã sempre
fora feliz; parecia ter nascido para
ser ditosa.

Carol respeitou os desejos de Ro-
naldo. Não usou luto nem siquer para
assistir os funerais. Também não
chorou muito, mas nós todos havia-
mos preferido que ela chorasse des-
consoladamente, em vez de ficar com
aquela expressão fixa, cheia de per-
plexidade.

Nos primeiros dias após o enterro
do pobre Ronaldo, tratei de fazer
com que ela ficasse só. Todavia, uma
semana depois, chamei-a pelo tele-
fôiiè é insisti nara aue viesse almo-
çar conosco, prometendo-1 h e que
não haveria ninguém de fora.

Mas o destino quis dispor das coi-
<;as de outra maneira. Às seis horas
da tarde, parou um automóvel era

:X
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apaixonaram e. assim que Carol completou dezoito anos, casaram-se e vive-
ram muito felizes.

O resto do grupo de amigos que formávamos em nossa cidade era já
todo constituído por casais já maduros, e a mais jovem do grupo contava
trinta anos. Por isso. considerávamos Carol e Ronaldo dois "brotinhos"' 

que
formavam um casal jovem e perfeito.

Eu e meu marido já estávamos casados há oito anos: durante este tempo.
não sei quantas empregadas eu tive. Entretanto, a primeira empregada que
Carol teve. conseguida numa agencia de empregos, era uma maravilha. Ao
ver a dedicação e a fidelidade que professava à sua patroa, qualquer pessoa
julgaria que Maria era uma daquelas escravas que se compravam nos fa-
mosos mercados orientais. Pertencia inteiramente a Carol.

Ronaldo ganhava um bom ordenado; quanto a Carol. sempre desfrutou
de uma renda de duzentas libras, herança que recebeu de sua madrinha.

Luizinho. o primeiro Filho de Carol, nasceu no primeiro ano de casada.
Os dois ficaram loucos de alegria com o primeiro filho e Carol me disse que
ela e o marido desejavam ter seis filhos. Dois anos depois. Carol deu à luz
seu segundo pimpolho, uma linda menina que foi batizada com o nome de
Pérola. Tempos depois do nascimento da menina. Ronaldo partiu o crânio
num desastre de automóvel. Imediatamente, veio-lhe uma infecção contra
a qual foi impossível lutar a medicina. Eu estava ao seu lado. quando mor-
reu; e. se algo desejo para a hora da minha morte, é poder aíontá-la com
a valentia com que ele o fez.

— Querida... — disse ele a Carol. — Eu e tu não podíamos ser mais
felizes do que fomos até agora. Não estragues meus últimos momentos amar-
çurando-te. porque Deus não quis que nossa felicidade continuasse. Não
chores muito, nem uses roupa preta. Tens Luizinho e Pérola para consolar-
te... Tu és muito jovem e muito linda, Carol. Faze com que o meu desa-
paiedmento seja o selo <\o que foi uma vida perfeita, más nao passes a vida
evocando nosso casamento, Não te digo que me esqueças. Mas. também.

frente à nossa casa. Imediatamente,
fui ver quem era. O automóvel lü-
xuoso e de último tipo estava ocupa-
do por três pessoas: uma era o nosso
ãniigò Paulo Baldwin.. e as outras me
eram desconhecidas. Era uma sexta-
feira, anoitecia e. certamente, diri-

giam-se para algum lugar tranqüilo
onde passar o fim de semana. Esta-
vam todos muito alegres e cheguei
até a pensar que houvessem no ca?
minho tomado algum aperitivo. be
Beldwin. não estivesse meio bebedo,

jamais teria se lembrado de passar
em nossa casa, porque, na verdade,
não havia entre nós uma amizaae
muito grande.

Isto que estou relatando ocorreu
ano de 1945. Raul trabalhavano

numa agência de publicidade ae 
^

gunda eeteeoria. onde havia chega-
do a progredir tanto quanto se poae
numa casa modesta. Baldwin
eerente-diretor da conhecida rm

Baldwin &: Archer e corna ooai

de que éle queria encontrar meu m

rido para trabalhar em sua nm •

Assim que me mu. rauio uc--
carro e veio ao meu encontro ^

- Como vai, senhora Surr. -

damos em busca de uni oí
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deserto. Quantas palmeiras a senhora tem por aqui? Há cômodos para
í >-¦' ¦

Nosso oásis oferece sombra a todos os caminhantes — respondi.
Vamos descer, companheiros — gritou Paulo para seus amigos.

Entraram todos. Paulo apresentou-nos o senhor Marcos Ketter e a senho-
rita Linda Reagan.

Encanminhei-me para a cozinha, a fim de preparar-lhes algo, mas nisso
Paulo veio ao meu encontro dizendo:

Posso ajudá-la em algo?
Muito obrigada, senhor Baldwin; a empregada me ajudará.

Quando voltei à sala, Baldwin estava contando a meu marido os últimos
chistes da semana. Depois de cada pequeno relato, estalava em sonoras gar-
galhadas.

Num desses momentos, chegou Carol, mais bonita que nunca, vestido
branco com estampados verde e azul. Entrou esperando encontrar somente
meu marido e eu; ao ver tanta gente, ficou desapontada. Por um segundo
pensei que ela iria voltar, sem sequer cumprimentar a ninguém. Mas conse-
guiu dominar-se e ficou. Então eu apresentei-a:

Esta é minha irmã, senhora Avéry...
A senhora Avery? — perguntou Paulo. — Mas por que todas mulheres

bonitas têm que ser casadas? — Ao mesmo tempo aproximou-se Raul e disse:
— Espero que o senhor Avery não tenha acompanhado... Pelo menos, pode-
mos ter a impressão de que é solteira...

Eu não ousei olhar para minha irmã. Por um segundo, reinou um grande
silêncio na sala, enquanto Carol permanecia rígida como uma estátua. Ram
compreendeu a situação, porque chamou Paulo e disse-lhe:

Baldwin, como vai a situação na firma?
E, assim, ambos começaram a conversar sobre negócios e Paulo ficou

distraído. Marcos aproximou-se de minha irmã, tomou-lhe o braço e disse
amàvelmente: ,?,.

Não quer beber algo? Vamos, beba um sorvo deste "cocktail" 
que

sua irmã preparou com tanto esmero!

Como está sua irmã?
Muito bem, obrigada, embora

a atitude de Paulo a tenha chocado
muito naquela tarde em que nos co-
nhecemos.

Chocado?
Sim, minha irmã tinha ficado

viúva uma semana antes.
Ah!...

Nisto, a loura aproximou-se de nós
e falou, deslizando seu braço no
braço de Marcos, num gesto de pose:

Vamos, querido? Que tens? Por
que estás tão triste?

Verdadeiramente, havia motivo
para formular aquela pergunta. Mar-
cos estava sumido em repentina e
profunda tristeza. Sem saber por
que, eu tiye a certeza de que aquela
tristeza era devido à minha irmã Ca-
rol. Quando Marcos se afastou, le-
vado pela loura, Paulo falou:

Eles estão noivos e vão se casar
dentro de uma semana. Passarão a
lua de mel na América do Sul.

E' o que pensas! — disse eu
mentalmente. Sem saber por que,
tinha absoluta segurança de que Mar-
cos ia casar com Carol.

Dias depois, fui visitar minha ir-
mã. Encontrei-a nervosa.

Quanto mais me acostumo à

C
L_ A K/lMI O

Carol tomou 0 copo e bebeu um pouco. O rosto de minha irmã, até
então branco como cera, adquiriu um pouco de cor; já mais serena, olhou
com sinceridade para Marcos.

E' a primeira vez que visito esta cidade — r falou Marcos. — E' um
lugar realmente encantador; e lembra-me um pouco ta Bretanha. . . ,

O rapaz acabava de pronunciar um verdadeiro paradoxo, pois não havia
algo tão diferente como a nossa cidade e a Bretanha. Compreendi, então,
que Marcos havia adivinhado a dor de Carol, sua surpresa e seu terror, e ten-
tava tranquilizá-la.

Assim que Carol ficou completamente serena, Marcos, levantou-se e
disse:

Baldwin, creio que já é tempo de irmos andando; já são mais de sete
horaas

Os visitantes se retiraram e eu notei como Marcos se interpunha propo-
sitalmente entre Carol e Paulo para que este último não provocasse nela uma
segunda sensação desagradável.

Quando ficamos sozinhas, disse à minha irmã:
Carol, sinto muito o que aconteceu...
Ora, não tem importância; você não tem a culpa do que aconteceu...

No dia seguinte, Carol veio visitar-me; acabava de comprar roupa de
luto.

Ronaldo não compreendia a missão do luto. — falou ela — Se Bald-
win me tivesse visto de preto, não havia dito o que disse. Êle não tem cuipa;
nós devemos prevenir estas situações, especialmente com os hohiens.

Tempos depois, meu marido foi trabalhar na empresa que Baldwin di-
rigia. Sua situação ali era muito melhor que no seu emprego anterior. Per-
mitiu-nos alugar uma bonita casa em Londres, onde eu passei a morar. Por
isso, vi muito pouco minha irmã Carol.

Certo dia, encontrei-me por acaso, com Marcos, Baldwin e com uma
linda loura que os acompanhava.

Foram muito gentis ao me verem e, imediatamente, Marcos perguntou:

CONTO DE

FÍUS DÜGÁNNE
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idéia de resignar-me com a morte
de Ronaldo, mais penso que é im-

possível viver sozinha o resto da mi-
nha vida. . .

Passou-se o tempo. Marcos se ca-
sou com a loura que o acompanhava
naquele dia em que nos encontramos.
Foi passar uns tempos no Chile e
nunca mais o vimos. Três semanas
antes do Natal, começamos os pre-
parativos para festejar a grande data.
Carol veio ajudar-me. Fomos os bos-
que, em busca de um pinheiro pe-
queno. Quando voltamos, encontra- ;
mos Raul sentado na sala, juntamen-
te com Marcos.

Nossa surpresa foi imensa. Marcos
levantou-se, veio cumprimentar-nos
e desejar-nos feliz Natal.

Desde logo, ficou no costume de
vir passar fins de semana em nossa
casa de campo. E, um dia, quando
êle e Carol chegaram da piscina, vi-
nham muito contentes.

— Então, não nos felicita pelo noi-
vado? — disse êle sorrindo: Eu e Ca-
rol vamos nos casar.

Abraçei-os comovida. Carol bem
que merecia outra oportunidade para
amar e ser amada...
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Um
Cartaz
em Foco

Reportagem de CLAUDINO LIMA

O ARTISTA QUE BRILHA NO

MOMENTO!...

OLIVEIRA FILHO MELHOR

LOCUTOR DE 1959

_B ^K'X •*5!;;''íív'v:v?!'iv' *_R ?SM ffiJF&gHPJK^^^B^B^^^^^^^B^^M^^^^^^^^^^^^^

O movimentado e excelente locutor da Rádio Mayrink
Vei^a. que vem atuando hà bastante tempo ao lado deste
colunista. Oliveira Filho, é hoje apresentado ao mundo
social nessa sugestiva foto ao microfone do América F.C,

1
m. í

No dia 14 de fevereiro de 1928, nascia no cidade flumi-

nense de Niterói, o menino Edison de Oliveira, cue mais tarde-

seria eleito, pela crônica especializada, inclusive, pelo meu

companheiro Jorge Nogueira, como o "Melhor Locutor de

1959".
Oliveira, iniciou sua carreira radiofônica., diferente, dos

demais,, para iniciar no interior do seu estado, na cidade de

Três Rios, indicado por seu padrinho., que fora nomeado Co-

missário de polícia daquela cidade,, levando consigo o nosso
''Cartaz Em Foco", como seu acompanhante. Lá, Oliveira, en-

tusiasmado, com o rádio, submeteu-se a um teste, na Rádip

Três Rios, sendo imediatamente aprovado pelo seu diretor Elias

Jorge, isso, em 1947. Em 1948, regressou, para servir o exer-

cito- Na vida militar como no rádio., Oliveira fèz grandes ami-
zades, e foi no Exército, que fez uma ótima amizade com o co-

pitão'Armando Cavalcanti, (atualmente, CoroneH e grande
compositor de nossa música popular. Encerrado, o serviço mi-
litar, voltou às suas atividades., outra vez, no interior, desta fei-
ta, porém no bela cidade de Teresópolis, que foi convidado, por
seu ex-diretor âo Rádio Três Rios, agora então dirigindo, a Rá-
dio Teresópolis.

Na bonita cidade serrana, que èle confessa, ser uma de
suas grandes paixões na vida, permaneceu pouco tempo como
locutor, isto em virtude âa venda da emissora, para um grupo
do qual o nosso focalizado, nào era politicamente, 

"muito"'

emigo. . .
De volta co Rio, Oliveira Filho, ingressou, em meados de

1949, no emissora Continental, onde atuou com destaque, nas
suas Dfogramações, anunciando cartazes da época, como: .
"Boite 1,030", 

'Cosmcrona"', "O 
Que Vai Pelo Mundo" e etc...

sob a direção do trio Gagliano Netto. Névio Macedo, e Wander-

ley Ferreira.
Çm 1951, no dia 17 de julho, deste ono, fundave-se no

Distrito Federal, a Rádio
Relógio Federal. Cezar Ladei-
ro. seu Droorietário. conhece-
cor orofundo do "metier" 

quis
começar com elementos que
estivessem à altura, isto é, pro-
fissiencis capazes. Daí, convi-
deu o nosso entrevistado, para
completar o quadro de locuto-
res co emissora da hora certa.
Um ano mais tarde, novamen-
te, o concurso de Oliveira Fi-

lho, era solicitado. Desta vez,

porém, o convite partia ca Av.

Venezuela 43, em nome de Al-

mirante, com quem Silveira
Lima, conversou poro levar o
-Cartaz" aue hoje focaliza-

rnos, para atuar na P R E-3 n0

seu grande programe ce en-

tco, "AAomentos I upi".
Mais tarde, além do próprio

Silveira Lima, Aertcn Perlirt:

geire.
Paulo Raimundo, C a r'°5

Frias, e outros famosos anim ;

í'__f

§É|1|

Xxx|§
(.'.'•¦'¦xtsm

X

®mi

¦'X

cores, requisitaram-n aara,r

Pies trabalhar, nfl |
descr--ícida
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co laao c
tradicional e
"Rádio Seqüência G-3 o\m

do grande programa de < 
^

Barroso, "Calouros em -^s,

le", no "big" domingue ra
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Carlos Frias "Agüenta as Con-
seqüências", etc. etc.

Em 1953, Oliveira Filho,
com a intenção de deixar de-
finitivamente a vida artística,
depois de ligeiro, desentendi-
mento, com seu companheiro
Oswaldo Luiz. então, locutor
chefe, com quem não concor-
dará sobre uma tabela de ho-
rários, que viria prejudicá-lo
no outro setor de sua vida:
aborrecido coma situação
criada, o nosso entrevistado,
resolve abandonar o Rádio.
Seguindo, mais uma vêz para
Teresópolis, a convite de. um
seu amigo, afim/de, naquela
cidade, gerenciar uma firma
comercial, o que realmente
aconteceu até o dia 5 de abrii
de 1957, quando animado pe-
Io dr- Arthur Pires então prè-
sidente do CR. Vasco da Ga-
ma, de quem fêz amigo e ad-
mirddór em Teresópolis, foi
levado à presença de Victdr
Costa, o grande e saudoso ra-
dialista, que com sua fidal-
guia, fêz com que o moço mu-
dasse de idéia, e voltasse para
o rádio. Este fato marcou, de-
f initivamente, a volta de Oli-
veira Filho, ao microfone. Seu
início se deu no dia 9 de abril
de 1957, quatro dias depois de
sua volta de Terb:.ópolis. O
"Melhor Locutor" de 19 5 9*"
vem brilhando intensamente
nos programas em que parti-
cipa, tais como: "Risos e Me-
lodiqs" "Vai da Valsa" "Ci-

randa dos Bairros", 
'Manche-

te focaliza" e muitos outros,
Por sua brilhante campanha,
ievamos a considerar Oliveira
como "UM CARTAZ EM
FOCO".

CEMITÉRIO

Os troncos curtos, do bosque

recentemente queimado,
lembram-me um cemitério

de covas rasas juncado.

LUIZ OTÁVIO

I

v H

I

; í
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A VIDA NO LAR
NÃO INTIMIDE CRIANÇAS

Ê prejudicial o hábito de intimidar as crianças V^^^^^^mõ
mecam ou deixem de fazer albnma ^^^•^fc^^S°™rstia vez, torna-se
desejado, satisfazendo assim seu egoísmo e ^^fi^XiJdoenças mentais que se tra-
excitada e tomada de medo. Tal nso é, .^«V^íar tu fflSX de futuras doenças
duzem pelo pavor de fazer alguma coisa. Procme J™*™1 ÍT^ersos Vai aqui este sá-
mentes não consentindo de mcâo alpum que lhe façam medo. E em
bio conselho: G im se intimida

Não me a medo a seu fflho ?eró, ^s tarde, na vida
Com o ia sovado estnbüho Jera> "~ .. ' nnifr5o
Do "velho" e o "Bicho Papáo" Um nevropata, um poltrao.

UM PRATO GOSTOSO:

Ml

• :111
i

CONSOME DE ATUM - (Receita para 6 pessoas)

^dientes - ^gramas de <f» «cgjdo *« 
f ^^df síatio^o^fs^cf dfSt

Üt^ Se 5 a1^SSgrasPdTeXa! Sf^fc um ovo cozido e bem picado e - cl»

de òvo.- ^v0- ^u. «olàn onnrentrado do atum com vinha d'alho e demais temperos: coar uma a
Modo de preparai¦ - O^ caldo 

^gg^ fXa bem batida e mexer durante algunr tempo e,
duas «tas. em pano limpo 

^articul^que passaram pelo pano se juntem à clara). Refarar a clara com e,
ponto de fervura, a tim de que as P^uia*;que ^o^mpo. Le-ar novamente ao fogo e adicionar as

S^^rLSfs^t^- ovos 
cozidos e picadPS ou quadradinhos de pâo torrado;

¦¦ 
..::•;¦;:

ç •.•'ii
>'¦'¦¦' í§1
r
|fcJfO

í
I

I ¦:'?;

Mllllllllltlllllllllllllll^
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PAISAGEM DO BRASIL

• Com este título iniciamos, brevemente uma nova se-
câo que poderá se transformar num GRANDE C0NCUR-

SO. dependendo de como os leitores irão receber a idéia,

• 0 território brasileiro é riquíssimo em paisagens mara-
vilhosos envolvidas., quase sempre, pelas mais curiosas
lendas ou por acontecimentos que os tornam mais conhe-
cidos Algumas vezes foram fatos históricos., noutros, um

acontecimento dramático ou humorístico que os identifi-
com e despertam a curiosidade de todos.

• Os leitores terão que remeter uma., ou mais fotogra-
fias, de um acidente geográfico qualquer, com uma pe-
quena descrição sabre o mesmo; para ser publicada em
JORNAL DAS MOÇAS.

m

• Cada ieitor poderá enviar diversas fotografias de di-
ferentes lugares que oferecem aspectos curiosos e tenham

alguma coisa interessante para ser descrita.

• Iniciaremos a publicação das fotografias assim que
tivermos em mãos algumas colaborações. A primeira a ser
publicada, e que nos serviu de sugestão será PEDRA DO
BAU, bonito recanto brasileiro que tem a sua lenda, en-
viada pela colabcradora A. Machado Spavièr, tâo conhe-
cida de todos os leitores.
Oportunamente anunciaremos as bases do Concurso.

lg JORNAL ^AS MOCAS

"gABY DOLL" i PIJAMAS
ELÉTRICOS

Nas Estado» Unidos, a eletricidade está

hoje a serviço das pessoas que dormem:

cobertores, lençóis e travesseiro? aqueci-

dos pela energia elétrica, são há muito

tempo produzido? em diversos tipos e ta-

manhos para as noites frias.

Todavia, a maior novidade, acaba de

ser lançada neste setor: "baby doll", P|

jamas e camisolas aquecida- elètricamen-

te. então à disposição das elegantes norte-

americanas, para seu sono reparador.
Mas. o progresso não parou ai. Espera-

se para muito breve o lançamento de ura

aparelho sonoro para as pessoa; que tem

ruídos e barulhos. . .

Segundo o jornal de Nova York que

publicou esta novidade, aquele.- que e.«

tâo acostumados a dormir com o rumor

das ondas do mar quebrando-?e de encon-

tro as areias da praia, poderá . niui
.. p erfl

breve, deliciar-se com esse prazer,
sua própria casa. na emane, ou u> -

viaceni. pernoitando em hotéis no c v
• í - thp acham

Da mesma forma. aquele? v--

divertido dormir com o barulho aa.
3«- ;,-r'--: venta-

oestades, dos temporais, ca? 

nias. ou então com o rumo ae -

teira. ou ouvindo sapos. ra> -
, i etc.» "

miados de cato. canto ce caie.

contrario tudo isso ao ateane

mãos. ou melhor, de seus ouvido?, gr

ao anunciado aparelbosinho ^-^'^

Ora vejam: Durma-se com nsn bar

destes!

2S-1-60
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No lar está o verdadeiro amparo para as pessoas que se consti-
Uiem em família. O lar é como um templo: lugar de respeito; ambi-
ente acolhedor.

.^^WrWrV^^yuSfWVAW^JIANVA'

CONSELHOS

/

VOCÊ SABIA QUE...
... a irritação causada nos lábios pelo atrito de raízes ou dentes

cariados é a origem mais freqüente do câncer da boca?

una

... o dente molar que nasce aos seis anos não é de leite e sim
permanente, devendo, por isto, ser tratado com todo carinho?

* # *

... os dentes das crianças devem ser tratados logo que se per-
ceba a cárie, a fim de evitar que a polpa seja atingida, o que inuti-
lizaria o dente, pois a raiz não está em geral completamente formada?

... a melhor hora para se escovar os dentes é à noite antes de
deitar e não pela manhã ao despertar, pois é durante a noite que os
germes agem decido a saliva estar parada?

<F » *

... os focos de infecção dos dentes podem perturbar todo o
organismo pois o dente fica implantado no osso e em contacto ín-
timo com o sangue? ,,

... a endocardite (inflamação do coração) é, em 70% dos casos,
devida à infecção dentária não dolorosa e insidiosa?

mmrj\i%r*ftrmr*+JÊmr^++mr*Jm^J'-é

A MULHER

Aquele que vilipendia e
difama as mulheres renega
sua mae.

E. E. Sanz

As mulheres são a mais
bela metade do mundo.

J. J. Rousseau

As mulhers são as flores
da vida, assim como as cri-
ancas são os frutos dela.

Saint-Pierre

A fraqueza da mulher é
a sua magnanimidade. E'
fraca, porque é boa.

... Francisco L. Gomes

LAVAGEM DE ROUPA

Linho — O linho branco torna-
se mais claro quando lavado em
água quente, na qual se haja dis-
solvido um pouco de bórax e es-
sência de terebentina. O linho de
côr deve ser lavado pelo proces-
so comum, porém não deverá ser
exposto ao sol.

La — Os cobertores de lã são
lavados em água dissolvida com
bicarbonato de sódio, na propor-
ção de 100 gramas para 10 litros
d'água. Devem ficar mergulhados
nessa mistura 12 horas. Ensabo-
am-se de novo após terem sido
mergulhados em água quente, de-
pois em água morna e, por fim,
exáguam-se em água fria. Secam-
se sem que sejam torcidos.

CONSELHO MATERNO

Meu filho, nunca se deve ser precipitado Antes de na má
ação conte até cem, para melhor raciocinar.

Dias depois: „
Você vem da rua chorando e com a boca sangrando! Nao lhe

disse que antes de qualquer má ação contasse até cem?
Pois é mamãe. Eu estava contando até 60 quando o menmo

que me bateu deu o fora e saiu correndo.
O. Silveira ll

Pode-se tirar o cheiro dos vestidos
que estiverem fechados por muito tem-
po. Basta deixá-los ao ar livre durante
alguns dias.

!

Pode-se tirar rapidamente o cheiro
de benzina da roupa que acabamos de
limpar, expondo a mesma ao ar livre.

As malhas devem ser lavadas em uma
solução de água e sabão; não devem^
ser expremidas, e não podem secar perto
de fontes de calor.

*fc

De manhã cedo, ginástica,
Vigorosa, firme, elástica,
Ou então passeio a pé.
Depois disso, um banho frio.
Eis o programa sadio
Que deve adotar com fé.

As manchas de oxido no latão elimi-
nam-se facilmente esfregando-o com
amoníaco puro.

Sempre que possível, devemos impe-
dir que as crianças durmam no quarto
dos pais, e principalmente, na cama dos
mesmos.

ISiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiliiimimiMmiiiiii 

nir-

j Trancar-se em casa é horrível §
j Tanto quanto for possível |

| Queira ao ar livre ficar, =
| O ar livre os pulmões ajuda. |
I Aos pulmões, portanto acuda, |
| Renovando-lhe o ar. |
5iniiiiiimiimiHiiiiiiiiiHiiHiiiiiiiiimiiimi"ini"»«»«nii'S

Para alisar a pele, convém fazer uma
a duas vezes por dia cinco minutos de
massagem com a ponta dos dedos.
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Cabelo branco?

ORF-LÉNE
Tinge melhor

mmmWkiMWm\WÊWÊSLW^^^^^^^Sm IliÉtlxj^iMf::ig^.^l^

Escrevei Dra. FLORA FERRAZ VELOSO

E> o primeiro sonho que me vem às mãos em 1960. Ei-lo: estou nu-
t o primeiro wi *i nrédio 

ant ao (T ° andar) para uma re-
™ °m,P a !al= Íe.!°n;,aarro i matetem urna toalha engomada, guarda-

S1 e r?V°í o' í USo .fo 
"ano 

atalhado gue tem largos guadra-

dos dé IJs^rds^oridds sob fundo branco (Lembra uma toalha de mesa

aue iCm em nossa casa). Em torno da mesa há cade.ras de espal-

dar e palhinha, estilo antigo (peroba, jacaranda, etc) Esta sala de ^

lar dá para uma varanda ou passadiço, bem ensolarado, através de por-
t0S 'AaorVetorem 

uma sala ande há uma reunião (festa). Acho-me

iunto ao Piano, na atitude de guem vai cantar alguma ária com accm-

panhamento. Estou de jaguetão cinzento abotoado, e tinto gue a lem-

branca de alguém gue conhecera e tocava piano, me deixara amoroso

e me fizera passar as mãos carinhosamente pela tampa do piano, que se

achava fechado ainda. n . . , , . .
Agora vejo-me na Praça da República, no Reeife^go lado do Palácio

da Justla, na esquina em frente ao Teatro Santa. Itabel. Vou «travestar

\ a rua em direção ao Teatro, ou antes, uma espécie de campina conrte ras
: devoltas (estavam sendo trabalhadas ou,plantadas ou amanhadas), e

í cruzo com tratores "divididos em várias seções", como se fossem |eePs

que se tivessem desarticulado e as partes estivessem se deslocando.
Veio, 

também, um molequinho, cruzando a rua em sentido contra-

* - wC.,-, i rio ao quá ia, vestido com uma camisolinha (timao) e eu lhe toco carinho-

Ur\I\IP I FKJF lamente na cabeça, ou, o ajudo a passar a rua com certo carinho. . . Há

HLINiNL- LLl^E. I na esquina uma tela, com um desses avisos de que a rua se esta consei-
11 UAI k**ê MM» ?-~ 

| 
na^esq 

^^ ^^ ^ ^ 
.^ à ^[q um padre que ass|Ste (aprovat!-

vãmente )a cena. . y....¦¦ , \/1B*>, i„n*\
Aqora estou iunto a um poste na Avenida Conde da Boa Vista (anti-

aamente rua do Caminho Novo), esta rua já está asfaltada ^em Recife.

Creio aue estou com uma carta na mão, acho que esoero um ônibus; lem-

¦. ' : X

CABELO.» CBESP0.M

Américo
l

TINGE E ALISA
A venda nas Farmácias, Droga-

rias e Perfumarias.

AMÉRICO: 25-2837

L--. meu Ari [olpnifl
Ul WIIIV ** -— —r . — -/ - -

"Não
so, etc.

auero
Americano Batista e tenho o seguinte pensamento:

quero é paz'' (ou sossego, ou repou-mais me apernar ou

VIT1PH0SPHAN
Com vitamina B '

TÔNICO DO CÉREBRO
TÔNICO DOS MÚSCULOS
TÔNICO DOS NERVOS
TÔNICO DO CORAÇaC

Fedidos: C. Festa! 4 - Tijuco
Tei.: 4S-3087

«SI

I

^S^ sS? \
Dr. Foulc Veloio

OCULISTA

loc Uruguaiana o.° 55-SaIa 7S1
(Edifício Sloper)

Diariamente de 14 às 16 horu
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Pelo relato tratn-«e do Sonho ds
»«m homem não rm»<to jovem e aue
deve ser de Recife, onde talvez
passasse a sua infância.

Seu so«ho é o «ue ooderemos
r^nmar de "recordação de uma
saudade..."

Recorda sempre nrédios antigo?,
móveis antiaos que habituara a ver
na sua meninice.

Na sala clara ensolarada, co/fl
uma varanda ao !ador repara na
mesa bem posta, c?m um toalha de
auadrados cc'oridos, o aue denotei
o seu bom gosto e o hábito de ser
?p-vido sempre com elegância e
"finerse", tanto que sugere ter tido
uma toalha dessas em sua casa.

Na outra sala, em que se encon-
tra depois, é ainda uma revivescên-
cia dos tempos de moço. Nas inú-
meras festas a que assistira, fica-
ra-!he gravada aquela em que a'-
gvém, alguma jovem interessante,
tocava piano e o inflamara. À vis-
ta do piano, certamente o sonhei-
dor cantara canções ao tempo de
rapaT), sentira desejos de nova-
mente cantar acompanhado por
esse alguém que o enfeitiçara. En-
tretante, no sonho, apenas acari-
ciara a tampa do piano, ainda fe-
chado. Isto representa um símbolo:
não seria possível tocá-la, beijá-la,
pois essa jovem não fora dele, con-

JORNAL DAS MOÇAS

tinuara afastada, FECHADA para
êle. E como recordar é viver. . .

Na outra cena onírica, ê'e se vê
numa das praças do Recife (sei,
pois sou de lá) chamada Reoúbíica
e o que êle vê nesta praça pode ser
interpretado como questões pohts-
cas, mudança de governo e dal
terras devolutas, amanhadas, tra-
tores divididos em várias seções,
como se fossem jeeos desarticula-
dos, partes se deslocando, etc.

E' preciso não esquecer que os
"resíduos do dia", (Freud assim
classificou) entram na composição
do sonho, nas elaborações oníricas.

O Teatro Santa Isabel, do Recite,
tem tradição. A Abolição da Escra-

vatura, com Joaquim Nabucç, teve

o seu maior esplendor naquele Tea-

tro, que além de servir de palco a

grandes peças, obras de ficção, •

o altar em que se celebram os

grandes feitos da nossa terra, u

gada ainda a essas recordações
históricas, aparece a imj^m ow

um negrinho, atravessando a ruu,

vestido com uma camisolinha"
mão como era chamada antiga
mente no norte) a quem o no»
leitor amigo acaricia sua cabec.nno
ou, lhe dá a mão para atravessa
a rua que está em conserto,
mesmo, uma tabuleta nesse sem

(Conclui na pag. Ii]

B.X%!
¦ . :¦¦¦'}

I

•í: x
..-XX':-y&

X,,

XXí
,rX

: x,
¦¦ 

¦ •:•

¦ 1.'M

üI
r ,.

5SB



¦TW wbbb—obü^ji^*:——._*.^^... ..;.';..Mhj.j ^af
..?!

/

Í->y 

T
X'xi

•y
y

CRÔNICA
Várias vezes temos nos externado daqui

desta despretensiosa coluna sobre o uso in-

devido de determinados calçados, com rou-

pas inadequadas. Temos falado sobre as

roupas, em alguns corpos, mostrando as sues

inconveniências. Achamos, todavia, que ape-

sar disso, devemos repetir e martelar na

mesma tecla, para acabarmos, de vez, com

essa maneira de vestir.

Falemos sobre o uso das calças compridas

e os sapatos de salto alto: Não usem assim.

E' feio. Dá uma aparência pouco correta à

sua possuidora, quando, no entanto, não é

nada disso. E', apenas, mau gosto no vestir-

se.
Quanto às roupas inadequadas, temos

observado que há moças gordinhas e baixas

que usam saia e blusa, sendo que aquela

muito curta e bastante rodada. Errado! As

pessoas de pouca estatura e, geralmente,

gordas, precisam ter o máximo cuidado no

vestir-se, para evitarem que seu aspecto

fique chocante aos olhos dos outros.

Caso esse assunto interesse às nossas lei-

toras, pedimos que nos escrevam solicitando

maiores detalhes, porque só assim saberemos

se é do interesse das leitoras o assunto que
estamos abordando. Caso, também, quei-
ram, pedimos a fineza ue uizerern, por es-

crito, quais os assuntos que precisam ser ven-

tilados, para que, semanalmente, possamos
atendê-las naquilo que, de fato, lhes inte-
resse mais acentuadamente.

YARA SYLVIA
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Um modelo de Transworld muito ele-
gante e de fino gosto. O seu tecido é
listrado e as listras são jogadas de tal
modo que criam para a sua possuidora
um quê de grande elegância. As listras
da saia são verticais e as do blusão
são horizontais. Golinha branca 3
cinto de verniz preto.

• •
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E BORDADOS

Direção de

YARA SYIVIA
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DROGA CONTRA A ÚLCERA COMBATI

A CCUCA INFANTIL
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COOPERAÇÃO INTERNACiONAL

LUTA CONTRA O TRACOMA
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Um tipo de doença de olhos que

pode afligir populações inteiras em
muitas partes do mundo, provocando
a cegueira se não fôr tratada em tenrr-

po, está sendo objeto de uma campa-
nhd médica visando sua total radica-
cão.

O último campo de baialha nessa

luta contra a moléstia denominada ira-

coma, foi La Mamola, umq pequena
vila de pescadores siiuada no sul da

Espanha. O Governo Espanhol, bem
como a UNICEF e a Organização Mun-
dial de Saúde, congregam seus esfor-
cos para combater o flagelo,.

Os habitantes de La Mamola esi-

biam os efeitos do tracoma ,e muitas

pessoas idosas tinham perdido a vista,
ao passo que em outras pessoas adui-
tas a moléstia progredia ininterrupta
mente. As crianças que brincavam
à beira mar, à luz do sol, piscavam o
friccionavam os olhos, e, com o tem-

po, viriam iambém a cegar.
Durante a campanha que foi leva-

da a cabo na região, todos os habitan
tes da localidade foram submetidos a
tratamento, quer fossem ou não porta-
dores de tracoma. O trabalho foi rea-
lizado por duas moças locais, espe-
cialmente preparadas para a tarefa e
atuando sob supervisão médica. O
tratamento foi simples e indolor: duas
aplicações diárias de um antibiótico
de amplo espectro, durante, três dias
consecutivos, todos os meses, pelo es-
paço de seis meses.

E que resultados foram obtidos?
Seis ou oito meses a.pós o tratamento,
segundo registros cuidadosamente fei-
tos durante a campanha, a incidência
de tracoma desceu para menos de três

por cento. Para todos os efeitos, o
tracoma fora eliminado de La Ma-
mola.

Este êxito tem-se repetido em qual-
quer parte onde se tenha realizado
uma intensa campanha médica cernira
o tracoma. No Japão, por exempla,
uma experiência prática coletiva, de
três meses de duração, na qual foi ad
ministrada Acromicina tetraciíina nos
habitantes da pequena povoacão de
Skikanoshina, resultou na cura do tra-
coma em 82% dos pacientes tratados.
O antibiótico foi dado uma vez por
dia durante três meses.

Declararam os cientistas japoneses
encarregados da experiência:

"Foram observados excelentes efei-
tos clínicos administrando Acromicina
na presente experiência em massa.
Melhores, na verdade, do que os con-
seguidos com a aplicação de outras
tetraciclinas".
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HÁ MODELOS QUE LOGO PRENDEM A NOSSA ATEN-

ÇÃO PELA SUA APRESENTAÇÃO. ESTE. CRIADO, POR KAY

JÚNIOR JA TEM A SEU FAVOR O ESTAMPADO DE ALGO-

DÃO QUE, PELO DESENHO, AGRADA LOGO. O SEU FEITIO

É TAMBÉM ORIGINAL. E' FRANZIDO NA CINTURA E NES-

TA SÃO COLOCADOS QUATRO BOTÕES GRANDES. MAN-

GAS CURTAS.
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f y ;\, VESTIDO DE ALGODÃO ESTAMPADO DE
GRANDES ROSAS ESTILIZADAS. SAIA TULIPA
APERTADA POR CINTO DE POPELINE AMARELO.
-VESTIDO DE PASSEIO DE TWILLE DE SEDA ES-
TAMPADA. SAIA AMPLA.
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VESTIDO DE LÃNZINIIA, VERMELHO COM
DECOTE REDONDO, SENDO A FRENTE FECHADA
COM FECHO ÉCLAIR. BONITAS MANGAS QUE
PARTEM DOS OMBROS.

- VESTIDO FANTASIA DE SURAH COM TONS
ALARANJADOS, EM AMPLAS VOLTAS NAS MAN-
GAS; DECOTE QUADRADO.
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DOES MO^glsGS S:\iPLiCiSSlMOS PRÓPRIOS
PARA ESCRITÓRIO OI PAPA SAIR E FAZER PR-
QüEKAS COMPRAS. SENDO O DA ESQIJE2RDA PE
DUAS PEÇA> E MWOAS CURTAS FECHADO POR
GMA SÊ^li DE BOTÕES CLAROS. O.Da DFRE1TA
e' uú \mstiDO com man;a> TRÊS QUARTOS
E BOLSO DO LADO ESQUERDO DO CORPO
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S^^igWSM^GGM OS PUNHAS; E a„, , ::, XMX.xO/.;X^«^ 1
A';^i#rtóKStífeAèlIA. CINTO LARGO DO TE-
cl#2l.Í£>;DisaT:A^oM UMA GOLA ULTRA
ORÍffiif #pfâ&í>á COM BOTÕES FORRADOS
DE Mi^BAEtó. MANGAS TRÊS QUARTOS. LU-
VAS ÈJ^B^MaQÇ^A EM BRANCO.
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6 - LINDO MODELO DE ALGO-
DÃO ESTAMPADO. bAlA LAR-
GA. CINTURA DRAPEADA E
DECOTE LIGEIRO. 6 - TIRA
DRAPEADA NA CINTURA NO
VESTIDO DE ALGODÃO ES-
TAMPADO. DECOTE EM V. 7 -
GRACIOSO MODELO PARA
COQUETEL, DE POPELINE
ESTAMPADO. SAIA LARGA E
CORPO COM ALÇAS. 8 - MO-
DÊLO DE DECOTE rtEDON-
DO, COM CINTO DRAPEADO
E ORIGINAL ÉCHARPE SOBRE
O OMBRO.

nnoaí m ¦•¦'•
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UMA PÁGINA COM CINCO MO-
DELOS SENDO O PRIMEIRO DA ES-
OUERDA FEITO DE ALGODÃO ES-
TAMPADO E QUE SE DESTACA PE-
LO SEU BONITO DECOTE QUADRA-
DO TERMINADO POR UM LAÇO.
SAIA FRANZIDA. O NÚMERO 7 O
OUE LHE VEM A SEGUIR ESTE
AGORA, DA MAMA, AMBAS COM O

J_MP^^;v: x;..-. ¦ ¦i"s?^Mm®mm

m

MESMO TECIDO, DE AL-
GODÃO ESTAMPADO E SA-
IA RODADA POR MEIO DE
PREGAS. DEPOIS VEM O 8,
UM GÊNERO CAMISOLA
LIGEIRAMENTE FRANZI-
DO NA CINTURA E FE-
CHADO COM 6 BOTÕES.

ACONSELHARÍAMOS A
AS FUTURAS MAMAS

DESSEM PREFERÊNCIA A
ESTES MODELOS.

9 UM VESTIDO SIMPLES
DE BRIM ESTAMPADO OI _ÍTr,c cataiti^ta
ADORNADO COM BOLSINHOS OBLÍQUOS. SAIA JUSTA.
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Feminismo
MELHORE 0 ESTADO DE ESPÍRITO TRO-

CANDO A CÔR DE SEUS CABELOS

De quando em vêz, mesmo a mulher mais
satisfeita e feliz encontra-se imersa no mais

profundo desalento, na maior apatia. É o pe-
ríodo em que se sente descontente consigo

própria, o momento em que enfrenta a verda-
de ao vêr refletida no espelho a mais imper-
ceptível imperfeição, exagerada, de certa ma-
neira, pelo seu mau-humor, pelo seu estado de

espírito. O único remédio para isso é^urn cha-

péu novo ou uma "mudança de cara". E' sur-

preendente o que podem fazer umas pequem-
nas coisas para melhorar o aspecto geral.

Por exemplo: tingir o cabelo. . . Pode
experimentar tintas vegetais, temporárias
faue desaparecem com a próxima lavagem
se nâo obtêm o efeito desejado) ou permanen-
tes. A virtude das tintas temporárias é enn-

quecer o tom natural do cabelo, que significa
i • x.c :_i~.j~ « . ,**^ /-Ar Ao. rnfp nu tornaraar inifcjribiuuue <j umu *-^i «~ *,-.~ — 

brilhante um cabelo loiro. Se procura algo de
mais permanente, então é melhor que nâo
empreenda sozinha a tarefa. E' preferível re-
correr ao cabeleireiro que, com mâo perita e
cuidadosa, pode pintar-lhe o cabelo com mais
naturalidade, especialmente quando se trata
de descolorí-lo primeiro, para depois aplicar
novo tom.

De qualquer modo, mudar a côr do ca-
belo é, muitas vezes, contribuir para mudar
o estado de espírito.

(IPA)

OS DETENTOS QUEREM SE CASAR
COM A ADVOGADA!

* Uma das famosas advogadas dos Es-
tados Unidos — a dra. Myriam Blunstone —

especializada nas mais complicadas quês-
toes criminais, continua recebendo numero-
sas propostas de casamento de candidatos
que se encontram nas prisões e tomam conhe-
cimento de suas atividades nos tribunais.

Durante o corrente ano, a dra. Blunsto-
ne iá recebeu mais de oitenta propostas de
casamento, entre as quais quase sessenta pro-
cedentes da famosa penitenciária de S i n g
Sing.
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ORIGINAL ESTAMPADO DE ALGODÃO
PARA O MODELO DE CIMA COMPLETA-
DO NA SUA ELEGÂNCIA, POR UM BO-
LERO. SAIA BEM RODADA E UM BOLSO
GRANDE DO LADO DIREITO. O NUME-
RO DOIS, O DE BAIXO, E' FEITO EM TUS-
SOR AMARELO COM ESTAMPADO DE BO-
LAS E LEVA UM ELEGANTE CINTURÃO
CORPETE ABOTOADO COM TRÊS CASAS.

i



ESTE MODELO TEM A SEU FA-
VOR O ESTAMPADO QUE E' BEM
ORIGINAL E' DE TECIDO ENCOR-
PADO PRÓPRIO PARA OS DIAS MAIS
FRESCOS. SUAS MANGAS SÃO EM
TRÊS QUARTOS, A SUA GOLA E'
AMPLA E A SAIA PREGUEADA.

a varejo
De um dos candidatos ela rece-

beu o seguinte recado:
"Dentro de cinco anos estarei li-

vre. A senhora terá, portanto, bas-
tante tempo para pensar na propôs-
ta". . .

Também em outras atividades, a
mulher norte-americana está se des-
tacando. Vejamos isto:

Para a construção de seis novas
pontes, nos Estados Unidos, foi or-
canizado um concurso especial, du-
rante o qual foram preparados 768
projetos. Entre os seis projetos apro-
vados, dois haviam sido apresenta-
r'os por mulheres. Cada uma delas
foi contemplada com um prêmio de
2.500 dólares.

SUB-ALIMENTADAS 89% DAS
MOÇAS NORTE-AMERICANAS!

Os problemas da alimentação,
jamais foram tâo discutidos, como
nestes últimos anos.

Ainda hà pouco, uma especialis-
ta norre-arncíncana em assuntos da
alimentação e em questões ligadas
ao lar, que dirige, por sinal, o Ins-
tituto de Ciências Domésticas de
Califórnia, concluiu uma série de
pesquisas sobre a alimentação da
mjlher norte-americana, em parti-
cular, e a da família americana, em
geral.

Na sua opinião, as jovens em ida-
de de 15 a 20 anos, formam o gru-
po mais precariamente alimentado
do país- Neste grupo — apurou e
especialista — somente 11% das
moças sâo alimentadas normalmen-
te. As restantes 89% sâo sub-ali-
mentadas.

A especialista em apreço está in-
cluida entre as 19.000 mulheres
biografadas no livro "Quem é quem
entre as mulheres norte-america-
nas" e selecionadas entre 60.000
candidatas. A preferência, na orga-
nizaçõo deste livro, foi dada às mu-
lheres cientistas, políticas, e n g e-
nheiras e da alta sociedade.

(IPA)
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O BRANCO EM PLENA MODA
Ana Tosi é uma das mais notáveis criadoras italianas e "TORNAL DAS

MOCAS" SE SENTE ORGULHOSO EM, DENTRE BREVE,, PODER CONTAR
COM ESSA SUA NOTÁVEL COLABORADORA AOUI NO RIO DE JANEIRO.
Para dar uma pequena amostra do que é essa notável modista, estampamos aqui
alguns de seus modelos pelos quais as nossas leitoras poderão observar a beleza e
o encanto que oferecem os seus figurinos, legitimas criações suas. Aguardem, pois,
mais um esforço de ''JORNAL DAS MOÇAS" em bem servir àquelas que lhe hon-
ram com a sua preferência.

VESTIDO TODO EM PREGAS QUE PARTEM DA GOLA ATÉ A RARRA DA SAIA. UM CINTO

IPELE DE CAMELO. rnANDE E ROMÂNTICO COLO FEITO DE
TWILL E' FEITO ESTE ^^^^opZ O OUASE GLASSICO TAILLEUR E UM

r-o E PARTE DAS MANGAS. - TUSSOR BRAI\w

I PARA AS MANGAS, GOLA E LUVAS. MARINHO. - VESTIDO DE SEDA
JBRANCO DE GRANDE PORTE, COM ENFEITES DE AZUL MARINHO.

Sro°chemiSier de organza branca ajustado na cintura.
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VESTIDO DE ALGODÃO E LIS-
TRÁS DE ESTAMPADO AZUL E
BRANCO COM O CORPO FRANZIDO
E GRANDES BOLSOS APLICADOS.
- VESTIDO DE ALGODÃO ESTAM-
PADO COM ADORNOS DE VIÉZES,
E LISTRAS DO MESMO GÊNERO .

li m
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DOIS MODELOS, APARENTEMENTE,
COM AS MESMAS LINHAS, MAS MUITO DI-
FERENTES NA SUA ESTRUTURA...

O DE CIMA E' FEITO EM TECIDO PESA-
DO DE CÔR BEGE, FECHADO POR 6 BOTO-
ES, SEM MANGAS, GOLA PEQUENA E ARRE-
DONDADA E UM MONOGRAMA. O DE BA1-
XO E' DE ALGODÃO ESTAMPADO, GOLA
QUADRADA COM DECOTE EM V. TERMI-
NANDO COM UM LACINHO. SAIA TOM AN-
DO LARGURA POR MEIO DAS PREGAS QUE
PARTEM DA CINTURA.
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CAMISINHA DE PAGÃO

feita em cambraia com bor-

dados em ponto de sombra,

cheio e festâo.

•dnSfaer <3Wlida
aoddoc

aio os jAtnoBO OÜVTDOB, 141 • TEL. C-TH*

' i
¦i,

'v\é

'¦.•\'fl

A. r :--

x .' ¦ ¦¦'.' ,r¦/_&_!

• 1
f>3.

¦ xMI
-V: >.'ígf|

.';¦'¦ -^X!

¦ '*¦ 
X'"-y.í'l•:v:í|

; ¦. '-,xyí||

. -v|

8W.60 JORNAL DA MULHER (Suplemeoto do -Jornal das Moças")



>•«.-:•-•»-.••-.

/

< ¦-. li

\ \m
•'ii.i .. tr

i

i;»i»i»'li.-i;iy;»»'»i»iii»iilli,ii»L».;ij|ii-i.i.i.i.'.;.ii

'•xíííx^^^
íííXiíííííÍKiííííííXtó•X,X,X'Xx,X-X,X,.;.;,X,X'",.;.X,;,',.,v'.

p
«a •T fi!5:.?;»j;:JíuV-.ii;-. wSítíí.(5tó2í 35Í»»!» Si*?! .' . w- ¦-_•*•, >,:,

li&íxxí&x^
£:#X::x*x:'S^

Êlx^x^xí:;:^
¦X&í-x-x^^

^B^Sx-SíSSi-^
^¦»Sxi;x$ft:v$:::&^mmKí&vyyyyy^ysyyy-^

^^^K*:vX->Xvíx:>.x^^^¦ttx-XvXvXv.v-.-x-xv.-x-.v.x-xw^
^^^¦ivXvtt^

\ ir s t -

,AAx..EI
•XÇ< '

'•VT-. *,¦ .-1 "x-:. ,- :;yx" :';"'/- 'A :vn?

IFEITE ' 
V PARA MÓVEL

•$S?ií^ s ";;>

11": t'";'".->¦¦<

J"PI»TAL DA> MULHER,{Suplemento dox'4tonai dás. Mocas")



*—:^BBB*T»íf "TT7~ \ Btfl#I!JBJ«IM«Bki i.juhm*- .-.••».....
ftl

'

villi

5vÜ BBlÉtftfB^SwSx^X^^

**^!•^,•',!^^'^¦¦lBBBBBB¦?X'^X¦^I,•'•'•*•*C•l•I•I•l"•¦•, •*•*•*•!• !•!•!••¦ •• •* •*"1"I*I* •* •"•*•" •^•t"I* •"•• •* *^" «*!•»• -"•••¦•"•l*«*.***^**"*t"-*l"**"*»*»^*I*I-«*«"»*»* »t •!• ¦*!* •*•" •^•I*I* •"•*•* •**-"I-I%I*«*«* *^"I"I*«" •*** •!•-•!••" «"^ •" •«•t*I*I* •* •^•t »I*t *•* •***•*¦-*-"•• ¦••****i*l*»-•" ¦*•" »^-1 • ¦•^••" •*•" •-•-•¦* •"•* •**^•i•-• ¦" ¦*•*»*•-•!•¦"•* «a«a«T*^llM4^^_lM£BlBBBBBBBBl

¦'.¦.¦¦'¦ ^M ^¦•v»'«v«\\ v.'. v«* •**'****t-*-****VV**"-*****»*** ***-*-*-*» V"***-*****,********-*-***Vi*li^^
" Bi bT' "'*"' '*' 'i''*1' '"'"^TTT^míiíéééMBI

::S::x: BBBBX/.yXy.y.vXv

íííx bbR•mmM »vX-x-:v:-Xv:;Xx.:.x<v:-:::^?::^^ ^B^^j ^BBB—

X'S'',,X'''-!v' bbI w^l 0^m ^^^^^^• •\'S>'>'t'fr':èjmmmm\ ^^mm% bbWV^

..í _

i-i i '. í"iI; j s . .•¦.'¦,;' S*

•I

¦ a

r ã( »x*.^ri « •• . • i. :

ucoç&&o<&ms sombra"e, ponto
v, .^.i. rt -v"=-

- !• •.• •..••d ¦ •! '.

ti .; ü

s y i. > *. 'u

de , •„ ,w«haste
i^y .M;X/

-¦--¦¦ ti

II
/¦.t

28.Jj60 JORNAi. DA.MULHER: (Suplemento do "Jornal das Moças") 53



3 !i

h ¦*• ''¦m^í ¦'¦^mvjmwm

a*. ^J^ÊÊmW

^a^HBteií.**^*•¦sSãr -

aMS^Pal^P^:y.ÍK.-.:-.M^B^k' ".'áiv&SP^.

¦¦I RP^- üf «i -~'^k
aafi^^^^^P^. P^íi '"'^k. a.^Bfc.^Kp$¥>-x^^->ílíl|i ip#s JpÉ v-llt -xx,x.íxs.:"' ^^^ ^^m mk

JRmMM* wm ¦\^mmmm
fiGftf-VaV'/- N %>#! 14 Si B
HKfi ' '*ij a^s r| IP ."•¦#?¦ ^
BÍH^^;M*^jrJBfel-. .- ~ \p v*B I
^¦ÍP*-«§**"i$á j!vM ^j^mW ¦¦¦"¦¦ mmi^^-y mm^B|l§fj|%^g^ lill yB W

/^^^^i^^^^^ - 4Íf fâs 
~ **.? ^^ÈmSmmmmr

b
ai s^^^ s^^^^

t
>
I
I
!
I

»
I

t

I
>
I
I
t
tI
I
i

\

/

Ny®

^

¦•^u'-

^

¦1
è
I
I
•
è
I
1
I
I

1
t

à
I

I
I
i
i
I
I
I
I
I
í
I
i

I
I
i
I
i

R«c N 0F\

O

Qí

I
I
I
I
i
i
I
I
I

I
è
i
»
I
I
É
I
I
I
i
I
I
I
I
I
«
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

f'

Vestidinho de cambraia com incrustações de renda e bordado a cheio.

CABELOS BRANCOS
evita-os e dá-lhes

VIDA, VIGOR E BELEZA

USE
JUVENTUDE
ALEXANDRE

E NAO MUDE

contra a CASPA
QUEDA DO CABELO
CALVICIE PREMATURA
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MOTIVO EM PONTO DE CRUZ para ir completando a série de bordados
para os panos de prato. Quinta feira é o seu dia de.hoje. As cores com que
deve ser trabalhado iá se acham marcadas no próprio desenho.
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LINDO ALFABETO para bordar as iniciais nos lenços.
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QUATRO MODELOS E BEM LINDOS
E BEM LIGEIROS FEITOS COM TECIDOS
LEVES E PRÓPRIOS PARA O VERÃO. O FE1-
TIO DE CADA UM DELES E' BEM FÁCIL
TAMBÉM.
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PASSEIO A CAVALO' 
-ííÉÉHl

Não, senhor; não precisa pagar

adiantado. Ou o senhor tem medo de

voltar sem o cavalo?

Pelo contrário! Eu tenho receio é de

que o cavalo volte sozinho.

• • •

Pro

VOCÊ SABE...

qual o maior aparelho de
raios X?
em que ano e com que idade
morreu Beethoven?
qual o verdadeiro nome do
escritor Mark Twain?
qual o maior estômago do
mundo, em qualquer ser aa
criação?
onde e em que ano foi fun-
dada a primeira fábrica de
penas de escrever?

curem as respostas nesta página
•

ESCLARECIMENTO

EFEITO CONTRARIO Í,U í

E este teu automóvel faz sem-

pre este ruido desagradável?
Não; somente quando está

em marcha.
(O. A.)

I mm

lf liFini ¦¦

A mãe — Então? Conse-
guiste fazê-lo dormir.

O bebê — Sim, mamãe!

•Üí

¦ i
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Carlota
Informa

II

LEMBRAM-SE quando eu assinalei aqui,
desta coluna que o estado de saúde do
Victor Costa éra muito grave?
Jornal das Moças, por ordem da direção
não deixa fazer escândalo de fato ne-
nhum, principalmente de doenças e mor-
tes. Quando eu dei a notícia —feita 15
dias antes do seu desenlace — já sabia
que o estado de saúde do meu bom ami-
go era bem precário. Não fiz o alarde em
gás neon porque a ordem é noticiar sem
ofender, brincar sem ferir a moral e comu-
nicar os fatos tais como eles são. . . Por
isso só, porque senão a titia teria feito
muitas revelações, sem mal, é claro.

VOCÊS sabiam que o "Buscapé" é fâ
incondicional do cantor Carlos Chagas?
Eu digo isso porque o foguetinho me disse
que gostava mesmo de ouvir aquele can-
tor.
— Carlos Chagas, meu nego, você que é
tao amigo da titia atenda ao seu pedido:
cante mais, cante muitas vezes, porque
você é o tal. Você merece todo o apoio
da titia e do público, em geral. Gostou?

Á NOSSA querida Maysa é uma eterna
namorada do seu ex-espôso Tudo quan-
to lhe tem acontecido na vida é uma con-
seqüência desse mal entendido-
Aqueles que têm da vida apenas o lado
material, dirão que eu sou uma vigarista
(gíria) porque defendo um ponte que para
elas teria um nome feio qualquer. Para
mim, entrementes esse caso é mais psi-
cológico do que material."Afogue os saudades no copo de um
bar". . .
Oxalá possam eles, ainda, reconsiderar as
suas decisões e voltem a ser felizes. Como
eu vou ficar contente!

RONALD GOLIAS estreará, muito em
breve, em cinema. Que o famoso cômico
bandeirante consiga os mesmos sucessos
de Oscarito — Grande Otelo — Zé Trin-
dade e outros.

MURILO LATINE é o novo diretor artísri-
co da gravadora Iracema. Boa adminstra-

60 JORNAL DAS MOÇAS

cão, meu caro, é o que lhe desejo. Fique
bonitinho como o Rocco da Victor que é
um colosso.

^r E POR falar no Rocco, a titia soube que a
Yarinha-filha dele — é uma grande bali-
sa e êle está todo, boboca. . .
Precisa até de um babador.

LUIZA HELENA com a sua barraca
preto e branco tem sido vista diàriarnesv
te no posto 2,5.
Não pensem que ela está sozinha, ou mal
acompanhada. Está sempre com a sua fi-
Ihinha. Vocês já estavam assombrados,
heim?

^r Há mais uma novela nos meios radiofôni-
cos que pode ser titulada de 'Verdade ou
Mentira". Os intérpretes sâo ivon Curi e
a portuguesinha Ivone de Freitas.
Ivon, pelo que apareceu nos jornais, diz
que está noivo da pequena. Ivone, rindo
pelos noticiários, diz que nâo está. Será
que o Ivon Curi vai querer repetir aquele
célebre caso de perseguição feminina em
cima dele?

^V Estava çom a razão o Gontijo Teodoro
quando dizia que locutor não deveria se
meter a cantor, que cantor não deveria
bancar locutor, etc., etc. Por terem opa-
recido uns "slides" de propaganda, opre-
goando que compraram melhor uma ces
ta, acabaram perdendo cartaz para os te-
lespectadores artistas como Emilinha Bor-
ba e Inezita Barroso. Boas artistas, elas
são; mas como propagandistas não pede-
riam ser mais enjoadas.

ir Manuel da Nóbrega fará uma viajem ao
Velho Mundo. Dizem que foi a única sai-
da que êle teve para descansar um pouco
e dar uma folga aos ouvintes do seu pro-
grama.
Digo seu programa porque todos eles jun-
tos sâo igualzinhos. Parecem um.

28-1.60
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Carn a va
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Informa e descrecreve: NESTOR GUEDES
(Bicudo) da A.C.C.)

Esta é a sua seção, querido folião ou foliona.
Trinta dias nos separam do grande evento de S.M. Rei Momo. A cidade

já o recebeu de braços-abertos entre clarinadas, foguetes, palmas, vivas enfim,

todas essas demonstrações de desafogo da alma.
O Carnaval é, sem dúvida nenhuma a coisa mais séria do mundo. Desde

remotas e memoráveis épocas que êle toma conta do povo, a começar do último

dia do ano, que já se considera carnavalesco. Esquecemos as aperturas da

vida, as contrariedades pessoais, a falta, de feijão, o desaparecimento da carne

do boi em pé, bem como a sua majoração no preço, as passégens dos bondes, os

cigarros, e quejandos. Mas, os carnavalescos quase axfixiados, colocam esses

problemas para o lado e esperam a chegada do Soberano da Folia. Êle está

aí, não para pedir "me dá um dinheiro aí" (a coqueluche do momento) por-
que os cruzeiros, "as abóbrinhas" vão ao seu encontro, seja lá de que ma-
neira. O pagamento das contas transfere-se sine die. Esta coisa de dizer que
não se gasta dinheiro no Carnaval é mentira carioca.

Uma perguntinha para vocês, leitores ou leitoras. Vocês sabiam que este
anoiremos assistir a uma promoção de grande vulto, reconstituindo o uso e co«-

tumes do Carnaval antigo? Não sabiam? Pois, fantasias tradicionais desfilarão

pela cidade. Vocês, brotinhos de hoje preparem-se para ver "os velhos", os
"bebés-chorões", as "caveiras", os "diabinhos", os "morcegos", os 'dominós', o
"os palhaços",;os 

"pierrôs", as "colombinas", os "claunes ou clovis" como eram

tratados, as "dançarinas, os "Índios (não os da proximidades de Brasília) e
também a interessante "burrinha", e o "dr. Burro" finalmente.

E\ tudo isso que os da Velha Guarda que conheceram a "Guarda Velha"

irão recordar saudosamente.
Ah! antigamente o Carnaval era tão diferente! Carnaval do Entrudo

quando agarravam os transeuntes e ponha-os dentro de um barril de água per-
fumada! Carnaval dos limões de cheiro, das bisnagas de folha, de borracha
e muito depois as lanças-perfume de vidro que foram substituídas mais tarde

pelas metálicas. Carnaval de confeti dourados (raríssimos) e dos outros
mais comuns e mais baratos: os multicores.

Ainda há muita coisa para relembrar, folião e foliona amigos o que fare-

mos na próxima crônica.

— O —
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BAILE DOS ARTISTAS DE 1960

0 Hotel Glória na„ época do Carnaval é o "ponto alto" dos grandes bai-

les. Ali, divertem-se completamente à vontade, impulsionados por uma alegria

contagiante, num bem-estar prazeiroso todos os freqüentadores assíduos e fo-

liões intransigente». O fam.so e tradicional Baile dos Artistas de 1960 será a.nda

muito mais pomposo do que nos anos anteriores. O dr. Eduardo Tapajós, di-

retor do Hotel Glória, por solicitação da A.A-B. está providenciando com

sua proverbial inteligência, grandes novidades. Espera-se, portanto, que este

ano o "XXVIII Baile dos Artistas seja uma verdadeira apoteose a S>.M. liei

Momo l.o e Único. Nada faltará, estamos certos, e se possível lá estaremos.

M O M I C E S .

• 0 Coronel Carlos César, guerrei-
ro das tribos tupis está no momento
à frente do pelotão da A.C.C. em
virtude do estado de saúde do atual
e querido Presidente Lourival Perei-
ra. Dizem que êle (o coronel (antes,
de mentira mas, agora de verdade)
deixou de saborear uísque para to-
mar simplesmente groselha. Será ver-
dade?

• "olho de vidro", mais conhecido

como Armando Santos, depois dos cal-
muntes que um colega lhe prescreveu,
ficou menos nervoso, menos neuras-
tênico. Ainda bem...

• Está sendo grandemente sentida
a falta do "Faixa", o delicado e sim-

pático Rubens de Resende, que infe-
lizmente se acha ausente do Rio, por
motivo de doença. Aqui ficam os

nossos votos de franco restabeleci-
mento.
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Uma. cousa...
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A RÁDIO COPACABANA
A EMISSORA DO OTIMISMO

ONDAS MÉDIAS — 2 YP - 20 680 K CS.

ONDAS CURTAS — Z Y P - 27 4.975 KCS.

FAIXA DE 60 M. 3

APRESENTA:
FOLIASIJLL DE MOMOM MAURÍCIO MIR

j.
\GAYA

(de segunda a sexta-feira, das 23 ás 24 horas)
oferta de

MAURÍCIO MIRAGAYA, Rua Hadock Lobo,
19, 3.° andar e seus produtos

ANTIMOFO, PÓ INFERNAL E K-13,
contra mofo e insetos.

EM FOLIAS DE MOMO MAURÍCIO
. MIRAGAYA

desfilam os maiores SUCESSOS PARA O
¦„' x '

REINADO DE MOMO DE 1960!

L 4975 kc§. — 4975 kci. — 4975 kcs. — 4975 k c s. — 4975 kcs. — 4975 k c i.
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D-LÍO MARCONDES

P RO B L EM A N.° 3 85

bÍÍS

HORIZONTAIS

— Rosto.
— Comediante.
— Folhagem.
— Rezar.

— Ativa.
- Membrana do globo ocular.

2 — Báculo.
4 — Rezas.

Gostar muito.
Quebra, falha.

Feitos.
Plano.
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SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

VERTICAIS

1— Dispendioso.
— Ligar.
— Capital da Itália.
— Lavrar.

— Ativo.
— Irritar.

3— Dança popular portuguesa.
4 — Ligeireza.

- Unir.
— Bosque.
— Argolas.
— Rasteiro.

2 - Délio Marcondes tem elementos para formar uma

grande milícia charadística (1-2).

y

CRUZADAS
Horizontais: 1 - Atada; 6 - Canal; 7 - Colunas;

9 - Acurado; 10 - Adoro; 11 - Asa.
Verticais: 1 - Acoca; 2 - Taluda; 3 - Anuros; 4 -

Danara; 5 — Alado; 7 — Cá; 8 — Só.

DAS CHARADAS n xg
Sintéticas: 1 - Paladino; 2 - Mecânico; 3 - Meta-

físico; 4 - Paparico; 5 - Salvo-Conduto; 6 - Conde-
nação.

Sincopadas: 1 - Talento-Tato; 2 - Resposta-Resta;
3 — Momento Moto.

Aferéticas: 1 - Humano - Manos; 2 - Imortais -
Mortais; 3 — Formigo — Miga.

Auxiliares: I - Cabala; II - Latejo.

AFERÉTICAS '.'

Colaboração de Athenas

- Antes catar cafuné que provocar banze... (3-2).
— A incerteza amargura a existência. (3-2).

CHARADAS
AUXILIARES

Colaboração de Bancário

SINTÉTICAS

Colaboração de Athenas

1 - Barulho de mercado, disso gosta gente alegre. (2-2).

IB.i.80 JORNAL DAS MOÇAS

.. / + xo = Ligação.
# #. + to = Descuido.
... -j- co = Pedacinho.
... + so = Recipiente.
Conceito: Recusa.

II

... -j- ta = Marco.

... 4- pa = Comida.

... -|- xa = Condenada.

... 4- ta = Quinhão.
Conceito: Bisbilhotice.
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UM FRACASSO A ESTRÉIA
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RIO, Cidade Maravilhosa
;

O Rio de Janeiro deixará de ser a capital ofi-

ciai do Brasil, mas não perderá, jamais, esse ti-

tulo de Cidade Maravilhosa e mesmo de Capital

Social do país. Para aqui hão de convergir, sem-

pre, todos os que sabem que esta cidade nasceu

para ser capital, metrópole que a todos seduz, pon-
to de convergência de todos os brasileiros que têm

ambicionado conhecer belezas.
Muito a propósito vem esse grande lançamen-

to da etiqueta Continental intitulado "Rio, Cidade

Maravilhosa", que cantará em suas várias faixas,

de uma das faces, uma seleção das mais belas pá-
ginas musicais que falam na exuberante harmonia
de linhas desta cidade que os homens maus estão

prejudicando ao permitirem o desenvolvimento de
favelas e outras coisas que tanto prejudicam as
decantadas paisagens que a Natureza fêz Mara-
vilhosa. Na outra face do LP foi gravada a "Sin-

fonia do Rio de Janeiro", de Antônio Carlos Jobim
e Billy Blanco, na qual tomam parte "Os Cario-
cas" e Maysa, por deferência das gravadoras Co-
lumbia e RGE.

Esse disco será lançado logo após o carnaval,
um douco antes, portanto, da transferência da ca-

pitai para Brasília.

RECORDANDO DOLORES • *•

Foi lamentável a estréia de Cauby Peixoto na TV Con-
tinental. Se Cauby fosse um artista estrangeiro estaria irre-
mediàvelmente derrotado pela péssima direção dada ao
seu primeiro programa no vídeo, após o seu retorno dos
Estados Unidos.

A começar pela apresentação do programa, ou me-
lhor, pela abertura, até o seu final, só gostamos do último
número, interpretado com alguma vivacidade e animação
pelo Rom Coby, uma melodia americana que êle gravou nos
"states" e que dizem estar obtendo êxito nas Paradas de Su-
cesso nos EE. UU.

A curta entrevista, entremeada de números musicais,
foi quase ridícula.

O cenário. . . bem, o cenário foi assim como que cena-
rio para programa humorístico, nem para isso; para uma
"piada", talvez.

E a entrevistadora — desculpe-nos brotinho —. mas você
não teve culpa. Faltou ensaiador, diretor, etc. etc.

E só se salvou Cauby. Esse Cauby fabuloso, de milhões
de fãs, que apesar de cantar três números, em português,
em italiano e em inglês, é sempre Cauby. Faltou muita coisa
no primeiro programa do querido astro. Talvez que no se-
gundo programa, sôbre o qual não temos tempo de escre-
ver, tudo melhor.

Um bonito título para capa de "long;

play". Recordar um nome de mulher e
como fazer poesia romântica, é quase
ser triste...

E "Recordando Dolores" é quase
triste quando se sabe que recordamos
Dolores Duran. A Dolores que tinha um
ar nostálgico, um sorriso enigmático,
uma voz tão diferente das demais, triste
e melodiosa como se viesse de longe, de
algum lugar que não conhecemos.

Pois em "Recordando Dolores Du-
ran", iremos ouvir a voz de Dolores —
mais de longe ainda — em várias de suas
magníficas gravações como: "Só Por
Castigo", "A Estrada da Saudade",' m
Que Falar de Mim", "Praça Mauá", y
Amor Acontece", "Manias" e outros nu-
meros mais.
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O GUARANITHE SINGING
TRIJMPET

Gostamos muito de ouvir
o LP que a Decca editou com
Rafael Mendez, o que é, tal-
vez, considerado o maior
trompetista do mundo. Real-
mente os solos de Rafael são
magníficos, românticos, até,
dentro do que permite a es-
tridência do instrumento, um
dos mais agudos entre os me-
tais.

Esse LP é um convite e
uma atração para quem gosta
de boia. música, tanto mais
que o acompanhamento da
orquestra de Russ Garcia toma narte saliente na grande audição proporcionada pelas doze
faixas desse microssulco. Um bom disco para se ouvir e dançar.

• ••••••••••••••

Carlos Gomes, o
maior compositor
brasileiro, foi home-
nageado no ano pas-
sado com a edição
em português, gra-
vada em São Paulo,
d a famosa ópera
"O Guarani7'. Mais
recentemente, a mes-
m a gravadora, a
Chantecler, e d i tou
algumas obras do
insigne Villa Lobos,
tendo ocasião de
presentear o presi-
dente da República com um artístico álbum, contendo os discos dessa
gravação. No clichê vemos o momento em que o sr. Hélio Pereira en-
tregava ao sr. Juscelino Kubitschek o artístico álbum, esiando presentes
os srs. Jair Rodrigues e o chefe do Departamento de Divulgação, Paulo
Brandão.

11 
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ROSITA GONZALEZ CANTANDO EM PORTUGUÊS

A Sinter-Phillips contratou Carlos Lyra, Galvez
Morales e Rosita Gonzalez. Rosita, nesta nova fase
de sua carreira deverá interpretar música brasilei-
ra com a mesma categoria, classe e graciosidade com

que sempre reviveu páginas da música espanhola e
ne o-latinas. Ê uma cantora excelente a Rosita que
merece, mesmo, grandes oportunidades, principal-
mente quando se sabe que boa parte de seus lucros
obtidos em sua carreira artística, ela os dedica à
assistência às vítimas da poliomielite.

Sua Manhã de Domingo

ELEPÊ DA VITÓRIA OU A MELHOR DO ANO

Conforme tivemos oportunidade de anunciar
em primeira mão, Vera Lúcia já está gravando o
seu novo LP para a Phillips. Possivelmente o mi-
crossulco terá uma de nossas duas sugestões: "Elcpê

da Vitória" ou "A Melhor do Ano'.

RECORDE

O programa "O Norte Canta, Meu Irmão",
tem ido ao ar de segunda a segunda, através de
várias emissoras: De segunda à sábado, entre
7,30 e 8 horas, pela Rádio Vera Cruz. Ainda na
PRE-2, às quintas, às 21 horas. Aos domingos, às
9,15 da manhã e as quintas-feiras, às 22,30, pela
onda da Rádio Rio de Janeiro, em cadeia com a
emissora de ondas curtas Rádio Imperial de Pe-
?rópolis. Aos sábados, às 9 horas, pela Rádio Co-
Pacabana. E' um recorde na radiofonia brasileira.

3^TO:v.fe.-*>:xx vX%^

Este é o título do programa que Haroldo Eiras apresenta

todos os domingos, as 11,30 horas na TV Tupi. D^jando

fazer coisa diferente em disco, Haroldo combinou com a dire-

ção da gravadora Copacabana a execução de um disco fabu-

loso e produziu um LP que tomou, justamente, o título de seu

programa: 
"Sua Manhã de Domingo". O artista escolhido foi

o excelente Moacir Silva que com seu conjunto executa vários

números dançantes, dando reinicio a uma antiga promoção do

Tijuca Tênis Clube que promovia manhãs dançantes à beira

da piscina, em sua sede da Rua Conde de Bonfim. Eis algu-

mas das faixas: "Non Dimenticar", "Canção Emocional", "Ou-

tro Sol em Nosso Amor', "A Noite de Meu Bem', "Tua" e
"Personality".

.,;
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1.320 fccs - ondas mêêias
5.045 kcs - ondas eurfos

^
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O mais moderno equipamento de onda
dirigida que lhe garante som puro, ciòro,
nítido em todo o Brasil.

Promoções gigantescas de caráter oo-
mercial que irão proporcionar a to-
dos os ouvintes, mensalmente, um mtth&o
de cruzeiros de prêmios.

/

Av. Rio Branco, 277-tá.- ande*
tel».-. 42-7414 e 22-107*

/
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Colaboração das enfermeiras
voluntárias da Cruz Vermelha
Brasileira, Irene d Cote-airan

gipe Milanez e Aracy D Ferreira

E X A
CONFORTO DO DOENTE, ACAMADO, MEIOS E
MÉTODOS - HIGIENE DO VESTUÁRIO E DA

HABITAÇÃO - SUA IMPORTÂNCIA

A boa disposição, o bom arranjo do quarto do
doente (ou da enfermaria) tem grande influência na
boa marcha do tratamento. Existe uma relação íntima
entre o estado mental de uma pessoa e o seu estado
físico. Se uma pessoa normal gosta sempre de.con-
fôrto. com muito mais razão necessita dele o doente,
pois nos doentes, tanto as funções físicas como as
mentais estão funcionando de maneira anormal, rea-
gindo o paciente mais prontamente a qualquer coisa
que o incomode.

A enfermeira precisa cuidar com muita atenção
dos seguintes pontos:

Arejamento;
Iluminação;
Silêncio;
Asseio;
Eliminação dos maus cheiros;
Bom gosto na arrumação do quarto;
Bom aspecto geral do ambiente
Arejamento — O ar puro é um dos melhores to-

nicos. O ar deve estar em constante renovação (are-

jamento ou ventilação) porque o ar estagnado au-,
menta o calor, impede ou diminui a transpiraçao.
Evitar, porém, as correntes de ar, capazes de provocar
calefrios. .

As janelas deverão ser abertas em baixo e em

cima: por uma sai o ar quente, que é substituído por
ar fresco que penetra pela parte de baixo. Um biom-
bo ou para-vento dirige a corrente de ar para cima,
impedindo assim que atinja o leito.

A temperatura mais apropriada à saúde entre
18° e 24° centígrados.

Umidade é a porcentagem de vapor dágua no

ar atmosférico. O ar completamente saturada tem a

umidade de 100% . A umidade de 50 a 70% e a

mais adequada à saúde. O ar muito seco torna-se
irritante para as mucosas respiratórias e tavorece
assim o aparecimento de infecções das v.as aéreas
superiores. Em caso de ar muito seco, aumenta-se o

teor da umidade colocando-se no aposento duas ou
três bacias com água ou estendendo-se num fio duas
ou três toalhas molhadas. .

O ar muito seco apressa a evaporação da peie,
provoca calefrios. „ .

O excesso de umidade diminui a evaporação do
suor, produs sensação de mal estar, de pele pega-

Iluminação - O quarto do doente deve receber
luz solar durante certa parte do dia, preferentemente
pela manhã. , . . , ..„

A luz artificial deve ser de preferência indire-
ta, isto é, os focos luminosos (lâmpadas) nao estarão
visíveis. No caso de luz direta, a enfermeira cuidará

que o leito fique em posição tal, que o doente nao

encare a lâmpada de frente.
Silêncio — Nada irrita mais os doentes do que

os ruídos constantes da atividade de um hospital.
A enfermeira não se apressará, será sempre um

modelo de calma eficiente; abrirá e fechará as por-
tas sem barulho, habituar-se-á a pegar e largar ban-
dejas e outros objetos sem fazer ruído.

Asseio — Além de contribuir para a estética do
ambiente, o asseio e a limpeza são da máxima im-
portância para evitar a disseminação de infecções.

Os métodos de limpeza devem ser silenciosos, efi-
cientes e sem riscos. Os meihores agentes da iim-
peza sãc: água e sabão, ar puro e sol.

Havendo necessidade de esterilizar algum objeto
recorre-se à ebulição ou ao autoclare.

Arrumação do quarto — Tão logo um quarto se
desocupe, deve a enfermeira providenciar a sua ar-
rumação, a fim de ficar pronto para outro ocupante.

A técnica é a seguinte:
1) Limpeza e retirada de todo o lixo (por meio

de aspirador) ou de pano molhado para não levantar
poeira.

2) Moringa, copos e outros utensílios para be-
ber água serão levados à copa para limpeza.

3) Desfaz-se a cama. Os lençóis e outras peças
de roupa de cama serão colocados no saco de roupa
suja (nunca jogar os lençóis servidos no chão).

4) O cobertor será estendido na grade da cama
e os travesseiros (sem as fronhas) serão colocados nu-
ma cadeira junto a uma janela aberta.

5) O urinol, a comadre, a bacia e outras peças
de toalete são imergidos durante 30 minutos numa
solução antissética (ou esterilizador).

6) O lençol de borracha deve ser examinado

para verificar se não foi contaminado por óleoou*

por secreções do doente. Caso apresente mau cheiro,
será desinfetado com uma solução antissética, e es-
tendido perto de uma janela aberta.

7) Vira-se o colchão. Todas as peças da cama
(ferros) são lavados com água e sabão .

Arrumação da cama — O material vem da rou-

paria e é constituído de 2 lençóis (o de cama e ode

baixo), 1 lençol de meio, 1 impermeável, 1 colcha,

1 cobertor, 1 fronha, 1 travesseiro. A técnica é a se-

guinte: AI
D O material todo é colocado sobre uma ca-

deira aos pés da cama.
2) Enfronhar o travesseiro e colocá-lo sobre o

assento da cadeira.
3) A colcha é dobrada duas vezes ao meio no

sentido do comprimento e uma vez no sentido da lar-

aura e é colocada sobre o espaldar da cadeira.
4) As mesmas dobras se fazem no cobertor, que

é colocado por cima da colcha.
5) Em seguida dobram-se e colocam-se nesta or-

dem, por cima do cobertor: o lençol de cima^ o len-

çol móvel (do meio) o lençol impermeável, o lençol

de baixo. , .
(Cont. no próximo numero)
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SEGUNDA-FEIRA 25 DE JANEIRO
ATÉ DOMINGO 31 DE JANEIRO

S X C N O ¦

A R I E 9
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6« Março • 21 de Abril

T O U R O

&

tt do Abril - 21 de Mal»

ÒÍMEOS

^__ll ^Fa_

d» Maio • 21 de Junho

CÂNCER

Ü Ot Junho . 22 de Julho

LEÃO

*$-
SM« Julho - 22 de Agosto

VIRGEM

»•- Tf
do Agosto • 23 de Sct.

I EM GERAL

Semana nicrmal. A sorte
talvez não faltará mas tam.
bém uma certa prudência
não prejudicará. Além disso
saiba reconhecer os seus
erros e também mostrar
mais indulgência para os
que o rodeiam. Saúde me.
õiocre. Viagens favorecidas.

Boa semana. A sorte e
agora para víocê muito gran-
de. Uma vista mais nítida
de tudo faz que você possa
dirigir a sua vida mais fà-
cilmentç. Além disso, como
os seus amigos e relações
o compreendem, não hesite
em realisar os seus alvos.

O seu signo está melho-
íando sôbrç o plano astral.
Não é ainda a grande sor-
te... mas parece que você
vai recobrar ânimo, o que
lhe permitirá encarar todos
os problemas sob um angu.
Io favorável.

O seu signo é muito des.
favorecido dtesde algum
tempo e esta semana não
será favorável .Será muito
melhor não insistir... e dei-
xar.se viver sem procurar
sobrepujar o destino. Saú.
de bola.

O seu signo é, infelizmen-
te, o mais desfavorecido da
semana. As perspectivas
não são portanto muito
alegres. A prudência é ne.
cessaria assim como tomar
cuidado para que o seu or.
gulho não o incite a come-
ter atos inconsiderados.

A sorte é mínima esta se.
mana. E para você um pe.
riodo âe incerteza. Se vo.
cê sabe reagir, os aborreci,
mentos não terão grande
importância. Será bom se.
guir as suas intuições e
agir sozinho. A saúde é boa.

SENTIMENTOS

O clima não será muito
harmonioso sôbre o plano
sentimental. No meio da se.
mana sobretudo vera m-
fluências astrais perturbar
a vida sentimental destes
nativos. Tudo isto poderia
acontecer de uma forma in.
sidiosa. Desconfie das bri.
gas por causa de ciúme.

Ótimo clima sentimental.
Com felizes inspirações vo-
cê saberá achar as palavras
que devem ser ditas para
realizar os seus desejos.
Não se assuste se a realiza,
ção destes últimos demora
um pouco. Feliz clima fa.
miliar.

Sôbre o plano sentimental
armadilhas o espiam. Pro-
cure evitá-las com a sua
habilidade nativa e recuse
seguir o seu companheiro
em discussões inúteis. Dei.
xe ao tempo o cuidado de
melhorar tudo. Seja conci-
liante sôbre o plano fami.
liar.

Com Vênus e Marte em
oposição co mo seu signo,
você não deve esperar coi.
sas boas sôbre o plano sen-
timental. Talvez isto o re.
voltará um pouco mas a
impaciência só agravaria tu.
do. A incompreensão rei-
nará sôbre o plano familiar.

A semana é neutra sobre
o plano sentimental. E o
plano o mais calmo para
você. Faça uma revisão
completa dos últimos acon.
tecimentos passados. O lado
amigável é muito bom.
Aproveite portanto para or.
ganizar reuniões entre ami-
gos.

Podemos afirmar que vo-
cê se encontra numa fase
sentimental muito ativa e
os diferentes aspectos pia-
netários da semana o favo-
recém bem. Os encontros
felizes não faltarão... saiba
escolher.

NEGÓCIOS, FINANÇAS
~_r

Devemos dizer qu_ por
enquanto você é o artesano
particular de sua situação e
você poderia aproveitar du.
rante esta semana âa uma
oportunidade favorável ao
aumento de seus recursos.
Será muito melhor evitar os
escritos.

Esta semana, você poderá
aproveita ¦ das boas influên-
cias do céu para tomar ini.
ciativas enérgicas. Portan.
to procure sair de sua len-
tidão costumeira e procure
também agir com decisão.
Solicitações e assinaturas
favorecidas.

Semana satisfatória du.
rante a qual as suas capa.
cidades de assimilação e d*
adaptação exercer-se.ão pa.
ra o maior benefício de sua
situação. Você pode receber
ótimas notícias para os seus
negócios. Prudência nas 'fi.
nanças.

Semana muito incerta pa.
ra cs negócios. Mostre mui-
to tato e amabiildade nas
suas relações com o alheio
e saiba sobretudo fazer òti.
iiiamuii/c tuuiur yj vi*-1*- j-ü»->j"-j-'»

pedi do em vez de concen.
trar-se nas suas ambições
legítimas.

Semana perigosa. Cuida.
do com as surpresas desa.
gradáveis devidas a uma
concorrência desleal ou a
adversários de má fé. Evi-
te qualquer compromisso
com obrigações. Clima de
tensão e de ruptura de con.
trato. Não faça associação.

Se o confinamento de seus
projetos encontra alguns
atrasos esta semana não fi.
que assustado. Pense, sim-
plesmente que os astros
passam e os aborrecimen.
tos de dinheiro também.
Adiar para mais tarde todas
as solicitações .

O CLIMA DIÁRIO GERAL

25 DE JANEIRO

Se a manhã é favorável
para tudo o que é novo e
até mesmo para os negócios,
o clima tornar-se-á perigoso
a partir do meio-dia. Os
contratos são francamente
desfavorecidos. Não procu.
re impor a sua vontade.
Seja diplomata se você nfio
quiser que muitas coisas
sejam postas como assunto
do dia ou sofram sérios
atrasos. A tardfe, não faça

reivindicação alguma. A
noite, é muito melhor mas
sobretudo para os sentimen.
tais.

26 DE JANEIRO

Dia durante o qual rei-
nará uma atividade surpre.
endente. Desde a mannã
até à noite, mostraremos
muito dinamismo que até
mesmo nos espantará. Gran.
des coisas podem ser reali-
zadas em todo sos domínios
onde os atos de audácia
não faltarão. Hoje, o êxito

profissional é favorecido por
ótimas intuições. Todas as
associações são asseguradas
de continuidade. As confi.
gurações do dia favorecem
o encontro de poderosas
ajudas. Ótimo dia sôbre o
plano mundial. A noite é
também cheia õe harmonia
e favorável as conferências.

27 DE JANEIRO

Ao invés de ontem, en.
contraremos poucos aspec-
tos. O dia será portantomais calmo e aliás um dos

mais calmos. Isto nos des.
cansará de ontem. Devemos
notar que algumas ^ontt
gurações existentes sao ia-
vioráveis. Os negócios no.
vos são otimamente iriiluen.
ciados. Bom clima para as
especulações financeiras, a
noite é cheia de harmonia
e os sentimentais podem
esperar que todos os seus
desejos se realizem.

28 DE JANEIRO

Ainda um dia cheio de pe-
ripécias. Êle começara oero

ã
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As pessoal que desejarem obter uma resposta a qualquer problema
devem endereçar suas cartas à redação desta revista. Av. Rio Bran-
co, 31 - 1.° andar, Rio. Seção de Astrologia, mencionando data, lu-
gar e hora de nascimento, assim como pseudônimo para resposta.
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mas acabará muitlomal. Vo.
cê deverá sobretudo apro.
veitar da tarde que trará
negócios surpreendentes...
por causa de um certo con-
curso da sorte. Além disso
as configurações nios darão
um sentido prático maior
nas transações ou nas as.
sociações e permitirão re.
sistir melhor nas lutas queempenharemos com o alheio.
A partir das 17 horas tudo
tornar-se.á ruim. A siorte
então faltará. Não trate de
negócios. Noite colocada
sob o signo da desarmonia

EM GERAL

Semana nem boa, nem
ruim. Você certamente de-
verá tomar decisões diante
das quais hesitava há mui.
to tempo. Será preferível
pensar bem antes. A saúde
é xcelehte e todas as via.
gens são favorecidas.

Sortç em diminuição esta
semana. Apesar de tudo o
seu signo é o mais favore-
eido. Cultive as suas rela.
ções e abra as portas de sua
casa porque algumas possi.
bilidades de êxito virão da
parte de seus amigos. Vi-
giar a saúde.
"""Seu 

signo está ainda mui.
to bem colocado na "escala"
da sorte". Continui a obra
começada e não perca de
vista o alvo determinado.
A vitalidade que é perfeita
lhe permitirá fazer grandes
esforços. Viagens proveito,
sas.

O seu signo é o mais favo-
recido esta semana. O atual
período é verdadeiramente
benéfico e se você quiser
tornar estável a sua vida
de um modo favorável, a
oportunidade está aí. Ótima
vitalidade. Viagens provei,
tosas.

SENTIMENTOS (

Ótima semana. Com um
espírito de transformação
você tomará iniciativas de
modificação. Saiba apro.
veitar das influências para
deixar um lugar limpo. O
sol no seu signo lhe assegu-
ra uma bonita vitalidade.

Sorte apreciável esta se.
mana. Tudo será fácil. Im.
ponha a sua vontade. A sua
sociedade será muito ava-
liada e apesar de estar mui.
tió" nervoso você colherá tu.
do com bnevolência. Des-
preze os pequenos aborreci,
mentos. Saúde boa.

Tenha a vontade dç não
se submeter ao capricho do
destino porque assim você
estaria obrigado a aceitar
as decepções que podem
surgir no decorrer da se.
mana inteira. O plano fa.
miliar não é melhor. Evite
as reuniões.

No decorrer da semana
você terá entre as mãos as
chaves de sua felicidade
sentimental e a sorte não
lhe será recusada. Mas de-
vemos temer que você pro.cure quebrar o que lhe é
oferecido. Ótimo clima fa.
miliar.

Enquanto todos os outros
domínios lhe darão gran-
des possibilidades o domí,
nio sentimental é comple.
tamente neutro. Sobre o
plano familiar não se deixe
influenciar e conserve o
seu otimismo natural.

Com Marte e Vênus no
seu signo o plano sentimen-
tal só pode ser muito ati.
vo... até mesmo demais.
Que estes bonitos aspectos
não o façam esquecer os
outros problemas, muito
mais interessantes para vo.
cê.

NEGÓCIOS, FINANÇAS

Esta semana, é preferível
que as suas empresas sejam
ao mesmo tempo prudentes
ecalculadas . Saiba utilizar
a sua qualidade a fim de
aproveitar das circunstân.
cías. Utilisei a influência
de suas relações.. Finanças
boas.

Esta semana tome reso-
r luções enérgicas a fim de

estabelecer um orçamento
apertadiD a fim de ter um
adiantamento suplementar.
Você pode especular com.
prando seguros valores da
bolsa. Pode responder às
suas cartas atrasadas.

Nada de especial sobre o
pl^no sentimental. E' o do-
mínio mais calmo. Olhe um
pouco mais do lado amiga,
vel no qual as satisfações
são certas. Você estará mui.
to feliz de convidar os seus
amigos. O plano familiar

f é muito bem influenciado.

O plano sentimental é
ótimo. Todavia devemos no-
tar que a sua vida senti,
mental pode conhecer epi.
sódios nomanescos após uma
sentimentalidade que terá
tendência a manifestar-se
d? maneira excessiva. Pro.
cure ficar sempre calmo.

sobretudo para os sentimen.
tais. x
29 DE JANEIRO

Dia ruim. Faltaremos ver.
dadeiramente de senso prá.
tico. Além disso a saúde
seudo um pouco maltratada
a nossa atividade será por.
tanto bastante reduzida.
Evite as discussões nos ne.
gócios, não somente elas na-
da adiantariam mas ainda
com elas você perderia óti-
mas oportunidades para o
futuro porque o seu ínter.
locutor tornar-se-ia intole.
rante. Evite as solicitações.

Este dita pode nos trazer ca.
tástrofes. Noite ruim para
todos mas sobretudo para
os políticos e os sentimen.
tais.
30 DE JANEIRO

Bonito dia, pelo menos até
as 18 horas. Os aspectos do
dia aumentam a segurança
de si mesmo e facüitam ten-
tativas ç realizações. Eles
facilitam o trabalho que
tornar.se-á mais remunera-
dor e os negócios que se
tratam com mais rapidez.
Ótimo dia para as assinatu-
ras e todas as solicitações.

Semana particularmente
ativa prometendo .realiza-
çõçi silimitadas em conse.
quências e vantagens. Con-
centre a sua energia e o
seu mental e a sua situação
aproveitará muito. Todas as
solicitações são permitidas.

A semana lhe promete
grandes vantagens se você
tiver a possibilidade de
mostrar as suas qualidades
e capacidades de organiza,
ção. Você terá uma grande
influência sobre os seus
amigos e relações. Vocêcer.
tamente receberá uma boni-
ta proposta.

Enfim eis aqui uma exce.
lente semana para vfocê.
Não procure basear a sua
ação sobre as inspirações do
momento e não descuide de
nenhumas obrigações pro.
fissionais. O céu é favorá-
vel a qualquer busca de as.
sociação e aos esforços co.
muns.

No decorrer da semana a
sua profissão aproveitará de
felizes circunstâncias que a
sua intuição nativa pode
agarrar. Não as descuide
porque o seu signo não,
aproveita da proteção de
Júpiter. Prudência nas fi-
nanças .

A noite é mais perniciosa
e os sentimentais deverão
observar muita prudência
se eles não quiserem ter
desagradáveis surpresas.
31 DE JANEIRO

E' o último dia do mês...
mas também é um dos pio.
res. Hoje, acontecerá uma
conjunção muito ruim. Sô.
bre o plano particular essa
conjunção pode provocar
graves fracassos por causa
dos erros de realização e da
má sorte contra as quais
nos chocarão. Evite cuidado,
samente todas as discussões.
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APLAUDE

ÂNGELA MARIA

NA

RADIO MAYRINK VEIGA

todas as quartas-feiras,

às 21 horas, no "Musical

Antônio Maria", apresentado

pelo

"POLVILHO ANTISSÉTICO GRANADO"

¦ ¦  ¦ m
V
m m

X

X

x

x

X

II
II

II
III

11

X

X

X

X

.„.-'.:

JORNAL DAS MOÇAS 28-1-60



vfyrvÃTH \m..:./r,
xy':--ís

' ii

J1 f r/n É/•/fJfy JaSBlPBi>#m
TERCEIRA LIÇÃO

(Continuação ao número anterior)

COMO SE EXECUTA A PONTA

A PRIMEIRA MANEIRA — Qualquer que
seja a ponta, pôem-se as malhas em quanti-
dade igual em cada uma das quatro agulhas.

Cada três voltas faz-se uma volta de di-

minuições, tricotando duas malhas seguidas,
antes das duas últimas malhas da primeira
agulha, depois das duas primeiras da segunda,
antes das duas últimas da terceira, depois das
duas primeiras da quarta.

Conta-se sempre a partir da costura. De-

pois de dois ou três centímetros, diminui-se
mais depressa, fazendo-se a volta de diminui-

çõo cada duas voltas. E, um pouco mais adian-
te, vâo-se fazendo as diminuições em codas as
voltas.

Quando ficam 8 malhas, põem-se em duas
agulhas, no sentido da largura da meia; e no
avesso, com uma terceira
agulha, tricota-se seguido
e no direito uma malha de
cada agulha, depois conti-
nua-se, tricotando juntas
as duas outras malhas se-
guintes (uma de cada agu-
lha). Rebate-se a primeira
malha sôbre a segunda, e
assim por diante até o fim
das 8 malhas. Parte-se a
lã.

SEGUNDA MANEIRA — Uma volta, fa-
zendo uma diminuição depois de 8, 10 ou 12
malhas, segundo o número de malhas seja di-
visível por 8, 10 ou 12.

Faz-se uma quantidade de voltas unidas
iHiàl ao número de malhas que separam cada
diminuição depois recomeça-se uma volta com
diminuições; desta vez as diminuições sâo se-
paradas por 7 e nâo por 8 (9 e nâo 10, 11 e
nâo 12, etc. . .); enfim, uma malha a menos
que na primeira volta.

Faz-se mais umas voltas unidas, tantas
quantas as maihas que separam as últimas di-
minuições. Vai-se assim, até ficarem faltando
12 malhas ao todo; no avesso páro-se como
para a primeira ponta.

(Cont. no próximo número)
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OS SONHOS
Conclusão

do. ile sente, mais do que ve, um

padre aprovando essa sua atitude,
tão pouco usada à época da escra-
vatura. Nesses pequenos detalhes,
notam-se os sentimentos de afeto,
de amor, que presidem todas as ce-
nas oníricas deste relato. E como
nós sabemos que o sonho é a ex-
pressão, em figuras, dos nossos de-
sejos, dos nossos pensamentos, dos
nossos ideais, quem nos escreve
está possuído do amor, sob as mais
variadas formas e faz, no sonho,
uma síntese amorosa, carinhosa,
como que ao despedir-se da vida.

Encontra-se, por último, num
poste, de ônibus, na Avenida Con-
de da Boa Vista (uma das melhores
do Recife) com uma carta na mão.
Sugere esta imagem que êle rece-
berá carta de casa, provando mais
uma vez que estava a negócios ou
a passeio. Lembra-se de que era
a rua conhecida como o Caminho
Novo, e que realmente leva ao
Colégio Americano Batista, dos

mais afamados e queridos do Re-
cite. Certamente estivera nesse Co-
légio, estudando, quando menina,
e gostaria de revê-lo. Ao mesmo
tempo, porém, algo lhe dizia no
íntimo: "não quero me aperriar;
o que é necessário é Paz".

Podemos traduzir essa frase da
forma seguinte: "essas emoções me
incomodam, essas recordações me
deixam saudades pungentes dos
tempos idos". Paz, repouso, sossê-
go, são realmente os nossos ideais.
Entretanto, felizes daqueles, que,
mesmo em sonhos, conseguem vol-
ver às paragens que lhes sao ca-
ras, e que representam um papel
preponderante na sua formação es-

piritual. ,
Não é demais aqui, de Mucio

Leão, essa quadrinha, à guisa de
ilustração:

"Saudade que ainda espera
Não é saudade; é lembrança,
Saudade só é saudade
Quando não tem esperança

O BROTO DA SEMANA

(Conclusão)
i

p — Nossa última pergunta: Como
vem repercutindo esta seção

nos meios sociais?
R — Excelentemente. Dá oportuni-

dade para todas as moças
assim como eu, de aparece-
rem na sociedade. Não resta
a menor dúvida que JORNAL
DAS MOÇAS vem atravessan-
do uma fase exponencial
dentro da imprensa brasilei-
ra, principalmente, nos meios

sociais. Familiarmente, esta

JORNAL DAS MOÇAS

revista já conseguiu tomar
conta de todos os lares. Aqui/
arquivo meus sinceros agra-
decimentos.

i

CARECAl
Nâo usem carecas! Usem, AjjU
ROL, a última palavra co«£

28-1-*0
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